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APRESENTAçAo 

Um carisma, um projeto, um sonho: um s6 rebanho, 
um s6 pastor. Reunir toda a humanidade numa famflia 
global ao redor do Primogenito, o irmao Jesus Cristo, que 
foi e é crucificado; e fazer dos ensinamentos dele, trans­
mitidos pelos evangelhos, o suporte dos relacionamentos 
entre pessoas e entre povos. A fraternidade universal e a 
Iuta nao violenta perpassam os inumeraveis escritos e os 
posicionamentos de Conforti e fazem dele urna figura 
profética na virada do ultimo século. 

Homem simples e suave, filho do campo, Conforti 
enfrentou os mais diferentes desafios com solicitude "ma­
terna", posicionando-se sempre ao Iado do mais fraco, 
sem medo de encarar os poderosos, sendo até teimoso 
para alcançar a paz. Fragil e doentio desde menino, teve 
urna vida superagitada pelo trabalho, pelas viagens, pelas 
tens6es, pelas guerras e barricadas ... , sem nunca expressar 
um gesto, urna palavra de cansaço ou de irritaçao. Luta­
dor incansavel, atingia forças sempre novas na uniao com 
o Deus da vida. Animado por fé, amor, esperança, fez o 
bem a todos, almejando a harmonia em toda e qualquer 
conjuntura. 

Convencido do valor da comunidade corno fermen­
to de transformaçao, quis agregar-se aos Jesuitas, corno 
Francisco Xavier: nao deu certo; quis entao, sendo admi­
rador de dom Bosco, agregar-se aos Salesianos: também 
nao deu. O Espfrito estava guiando-o de forma que ele 
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mesmo congregasse homens e mulheres que, partilhando 
o seu sonho, estivessem prontos a doarem suas vidas para 
que os pobres do pianeta alcançassem a solidariedade. 
Um grao de mostarda, urna hortaliça, um ninho: o projeto 
entusiasmou centenas e centenas de anunciadores e de 
construtores da paz. Safram de sua terra, singrando os 
oceanos, voando nos céus, levando a mensagem liberta­
dora "nao pela força da espada, mas pela força do amor e 
da persuasao" (palavras de mons.Conforti no rito de envio 
de quatro missionarios em 1924); e foram espalhando a 
semente do Reino pelas matas, pelos desertos, pelas 
mega16poles, pelos vilarejos ... 

Os leigos "participantes da missao pr6pria da Igre­
ja" (Conforti); a mulher, a quem muitas vezes solicitou 
elogiando o seu engajamento; afinal o povo de Deus corno 
um todo deve participar deste mutirao para a transformaçao 
da humanidade: "Façamo-nos todos ap6stolos, porque to­
dos podemos e devemos se-lo, no estado e na condiçao 
em que a divina Providencia nos colocou" (Conforti) . 

. o Pe. Augusto Luca apresenta-nos um Conforti fas­
cinado por esses ideais. Devemos agradecer-lhe o estilo 
simples e claro ao retratar pessoas, povos, ideologias, sen­
timentos, acontecimentos. Agradecer-lhe também a fideli­
dade hist6rica na apresentaçao de urna personalidade tao 
rica em espiritualidade e atuaçao. 

Um desejo? Que a utopia de mons. Conforti se tor­
ne realidade o quanto antes, com a participaçao de cada 
um de 06s na construçao do Reino, ja. 

Pe. Vicente Mitidieri s.x. 
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,. 
UMA QUINTA ENTRE OS PANTANOS 

Por volta da metade do século passado, nos terrenos 
da provincia de Parma pr6ximos do P6, na zona conheci­
da corno A Baixa, coltivava-se arroz. Vendo estes terrenos, 
em certas estaçoes, pareciam um pantano: as hastes do 
arroz em crescimento furavam as aguas e as ras coaxa­
vam nos diques. 

No verao o sol riscava de fendas a terra sedenta e as 
cigarras faziam vibrar no ar aquele fretenir obsessivo que 
acentuava a opressao do calor. Em novembro, subia dos 
torr6es o nevoeiro espesso cor de cinza a isolar todas as 
coisas. Depois, no inverno, as longas nevadas cobriam as 
amplid6es negras da aradura. 

Nesta planicie, numa grande quinta entre os aguaçais, 
no começo da primavera, nasceu Guido: era o dia 30 de 
março de 1865. 

Seu pai, proprietario da quinta, chamava-se Rinaldo 
Conforti; a mae, Antonia Adorni. 

O pai era um homem alto e rude, com urna longa 
barba; a mae, urna senhora mansa e trabalhadora, cheia de 
caridade para com os pobres. 

0s irmaos eram Jacinto de 14 anos, Adele de 12, 
Ismael de 8 e Clotilde de 5. Outras tres crianças morre­
ram logo depois de nascidas e por isso havia aquele vazio 
entre os quatro irmaos vivos e Guido, o ultimo. Por sorte 
nasceram depois duas irmazinhas, Mérope e Paolina, 
companheiras de jogos na primeira infancia. 
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No mesmo dia em que nasceu em Casalora, quinta 
da famflia, o menino foi levado à igreja de Ravadese onde 
foi batizado com os nomes de Guido, José e Maria. 

Adele e Jacinto morreram alguns anos depois. Por­
tanto, Guido, o oitavo dos dez filhos, logo transforma-se 
no terceiro de cinco irmaos. 

As ras foram um dos primeiros interesses do meni­
no. Escutava o seu coaxar monotono e gostava de ve-las 
pular na agua quando apareciam nos diques. Apren~eu 
também a captura-las, corno por um inato instinto de caça. 

Também os passarinhos despertavam a sua adrnira­
çao: seguia os seus vòos dardejantes, escutava os seus 
chilreios solitarios ou o pipiar confuso à noitinha, quando 
se juntavarn para dormir sobre os choupos. 

Na primavera, movimentava-se circunspecto pelo 
campo para descobrir ninhos: projetava levar os pequeninos 
passaros para cria-los em gaiola. 

Foi numa destas incurs6es aventureiras que caiu de 
urna arvore e bateu com a cabeça no chao: ficou corno 
morto durante algum tempo. A mae, ern casa, por urn 
destes misteriosos instintos da natureza, sentiu corno que 
um baque no coraçao e gritou o nome de Guido. Safrarn a 
procura-lo e o encontraram desfalecido em pieno campo. 

Outras pequenas aventuras assinalaram a sua infan­
cia, passada na liberdade dos campos e na alegria 
tranquilizadora ~a familia. 
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DEVO TUDO A MINHA MÀE 

Mamae Antonia era urna mulher piedosa. Ensinava 
seus filhos a juntar as maozinhas em oraçao, e, corno 
andavam por seus pr6prios pés, aos domingos os levava à 
igreja de Ravadese, com a carruagem dirigida pelo pai ou 
por um empregado da casa. 

Quando Guido era ainda pequenino, mostrava-lhe o 
Crucifixo e dizia: "Ve corno Jesus sofreu!". Depois, tira­
va a cruz da parerle e o pequeno colocava o dedinho nas 
chagas dos cravos ou no lado. Aos oito anos, quando era 
h6spede numa casa em Parma e freqilentava a escola dos 
lrmaos das Escolas Cristas, Guido encontrou-se novamente 
com o Crucifixo: passava por urna rua, em Borgo delle 
Colenne (Burgo das Colunas), onde havia urna igrejinha 
chamada igreja da Paz. Dominava o seu altar um grande 
Crucifixo; Cristo ali estava, com o sangue coagularlo nas 
chagas das maos e dos pés, a cabeça coroada de espinhos 
e um rosta tao triste que provocava no pequeno Guido um 
n6 na garganta. 

Aquele Crucifixo o atrafa. Olhava-o fixo, de modo a 
parecer-lhe vivo e ouvia a sua voz. 

Falava-lhe realmente? Ou era somente um sentimento 
que aflorava do coraçao? Quando adulto afirmou que 
aquele Crucifixo lhe havia dito muitas coisas, inspirando­
lhe a vocaçao. 
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Quando se tornou bispo de Parma, descobriu que a 
igreja da Paz nao era mais destinarla ao culto: onde estava 
o "seu" Crucifixo? Mandou que o procµrassem e o colo­
cou sobre o altar-mor, na Catedral, no esplendido edificio 
que a piedade dos antepassados tinha construido na cida­
de de Parma para honrar a Deus. 
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NO SEMINARIO 

Guido foi enviado a Parma para frequentar o curso 
primario porque em Casalora nao havia escolas e, talvez, 
nem mesmo em Ravadese. 

Ficou hospedado na casa do senhor Maini e fre­
quentava o Colégio dos Irmaos das Escolas Cristas. Os 
bons irmaos continuararn a educaçao da mae: lançararn 
naquele pequenino coraçao sementes de virtude e fizeram 
despertar nele a aspiraçao de servir a Cristo no sacerd6-
cio. 

Mamae Antonia sentiu urna incontida alegria quan­
do Guido lhe disse que queria ser padre, rnas seu pai 
Rinaldo ficou furioso. 

Jacinto tinha morrido durante o serviço militar, 
Ismael era um trabalhador, rnas nao lhe agradava a escri­
turaçao e Rinaldo tinha necessidade tarnbérn de um filho 
que tocasse a quinta e soubesse fazer toda a contabilida­
de. Por isso se opos à vocaçao de Guido: "Nao! Nao 
rnesmo!" 

Por outro lado, ser padre naqueles tempos nao era 
em absoluto urna carreira honorifica, pelo rnenos ern Parma 
( sabe-se que os meninos grasnavam de Guido porque es­
tava vestido de preto, corno os corvos e os adultos diziarn 
com desprezo: "Saco de carvao!"). E, alérn disso, Rinaldo 
sabia que alguns padres passavarn fome, até mesmo o de 
Radavese se nao tivesse a ajuda dele nas coletas. Ern 
suma, nao seria bom, e era ele quem mandava! 
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A cena se passou na casa dos Maini em julho de 
1876, quando Guido terminou o primario e estava na hora 
de definir o seu futuro: Mamae Antonia conservava-se 
calarla, intimidada, esperando que o tempora! amainasse. 
Guido também estava calado; mas quando a furia do pai 
cessou, ouviu-se, abafado no quarto, o soluçar do menino. 

Rinaldo, homem impulsivo mas de bom coraçao, 
sentiu a emoçao subir-lhe à garganta: levantou-se de re­
pente e saiu. 

U ma hora depois passou com a carruagem para le­
var a mulher e o filho, e, apesar do seu trovejar, Guido 
pòde continuar o caminho escolhido. Em outubro daquele 
ano - 1876 - encontramo-lo ja no seminario, com a 
nova roupa e os cabelos louros bem arranjados. 

Um dia, o bispo apareceu no seminario: Guido se 
distinguia pela sua graciosa aparencia e porque era o me­
nor. O bispo o saudou com um sorriso e lhe pòs a mao na 
cabeça, desarrumando suavemente os cabelos. O pequeno 
Guido corou e s6 entao percebeu que seus companheiros 
tinham cabelos curtos. 
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UM CAVALHEIRO 
SEM MANCHA E SEM MEDO 

Guido tinha aproximadamente 14 anos quando lhe 
caiu nas maos um livro que iria influenciar a sua vida 
definitivamente. Tratava-se da vida de Sao Francisco 
Xavier, apostolo das lndias. 

Primeiro o folheou, olhando as figuras que ilustra­
vam os feitos do missionario, depois começou a ler com 
crescente curiosidade. 

A figura de Sao Francisco Xavier, que havia deixa­
do a patria, os amigos e urna carreira promissora para ir 
às longfnquas indias, agigantava-se diante dele. Via-o 
descalço percorrendo as regi6es escaldantes da India me­
ridional, pregando aos "pobres infiéis" levantando com a 
mao direita o Crucifixo. Via as multid6es se ajoelharem a 
seus pés enquanto · ele batizava, batizava... até o braço 
cair-lhe inerte de fraqueza. Depois lhe ouvia o apelo 
amargurado: "Gostaria de ir à Universidade de Paris e 
gritar a plenos pulm6es que muitas almas vao para o in­
ferno, porque nao ha quem lhes pregue o Reino de Deus". 

Parecia-lhe ver o Santo que operava milagres, que 
curava urna mulher moribunda, que chamava à vida um 
afogado e que entregava aos jovens indianos um terço ou 
urna garrafinha de agua benta; e estes safam e rezavam 
em altas vozes sobre os enfermos, tocavam neles com o 
terço e ficavam curados. 
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Via Francisco na liba do Mauro, entre os canibais, 
pregar sem medo e amansar aqueles homens. Via-o em 
alto-mar dirigindo-se ao Japao e finalmente navegar para 
a China, aportar numa ilha deserta, Sanciano, e la esperar 
alguém que o levasse ao continente chines, onde milhoes 
e milhoes de pessoas esperavam conhecer Cristo. Mas 
também viu-o definhar numa cabana aberta a todos os 
ventos e morrer com as maos estendidas para a China que 
nao pudera converter a Cristo. 

A emoçao se apoderava de Guido à visao daquela 
morte, sobre um rochedo solitario: o seu her6i morria sem 
ter conseguido chegar à China. Nao haveria ninguém a 
receber a sua herança, a levar avante o seu ideai? Ele, 
Guido, nao poderia ser o continuador de Xavier na grande 
façanha? 
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UM OBSTACULO INSUPERA VEL 

O jovem seminarista cultivava silenciosamente o seu 
ideal missionario e esperava o momento certo de partir! 
Nao logo para as lndias, naturalmente; era preciso primei­
ro encontrar um lnstituto que o recebesse e o preparasse 
para as missoes. Pensou nos Jesuftas, à cuja Ordem per­
tenceu Xavier. Escreveu urna carta e lhe responderam que 
os seus desejos eram louvaveis e que os superiores os 
levariam em consideraçao, mas entrando na Companhia 
de Jesus seria preciso s6 obedecer. Guido considerou o 
compromisso um tanto vago. 

Escreveu entao a dom Bosco que, alguns anos an­
tes, havia mandado para a Patagonia, entre os lndios, dom 
Cagliero e companheiros numa missao her6ica, digna de 
Xavier. 

Dom Bosco nunca recebeu a . carta, porque naquele 
tempo estava doente, e quem a respondeu contentou-se 
em agradecer-lhe a of erta anexa. 

Parecia mesmo que tudo se opunha à vocaçao de 
Guido. 

Surgiu depois um obstaculo mais grave, quando es­
tava para terminar o segundo grau, talvez o momento 
mais oportuno para decidir: Numa noite de inverno os 
seminaristas ouviram um barulho vindo do quarto de 
Guido: correram e o encontraram estendido no chao, pali­
do e sem sinal de vida. Depois de pouco tempo se refez, 
porém, algumas semanas depois, teve outro desmaio, se-
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guido de convulsoes. Os médicos tinham d uvidas em de­
finir aqueles fatos corno epilepsia, embora os sintomas 
indicassero tal diagn6stico. 

Assim, por quatro ou cinco anos, Guido, de vez em 
quando, era assaltarlo por seu mal e os superiores estavam 
perplexos. Por fim, o bispo resolveu adiar-lhe a ordena­
çao sacerdotal: É muito jovem - dizia - esperamos um 
pouco para ver que decisao tornar". Guido ha via termina­
do os seus estudos e estava com quase 22 anos. 

Parecia irremediavelmente comprometida nao s6 a 
sua vocaçao missionaria, mas também a sacerdotal. Na 
sua angustia pensou em dirigir-se a urna senhora piedosa, 
que tinha fama de santa, para que rezasse por ele. 

Foi entao ao ex-convento de Sao Crist6vao, subiu 
urna longa escada que o levou ao andar superior e se 
encontrou diante de urna senhora de 82 anos, vestirla de 
preto e sentada numa cadeira, imobilizada por urna pro­
longada enfennidade. Era a Madre Ana Maria Carolina 
Adorni, fundadora da Obra do Bom Pastor e das Innas 
Servas da Imaculada. 

Emocionado, Guido expos os seus sofrimentos e lhe 
pediu oraçoes. A santa senhora ficou alguns instantes em 
silencio, com o olhar fixo num ponto ao longe; depois 
disse: "Coragem! Nossa Senhora o espera em Fontanellato 
para conceder-lhe a graça ... Sera padre e pastor". 

O que se gravou naquele momento na mente de 
Guido foi a promessa: "Para conceder-lhe a graça": po­
rém mais tarde lhe ressoaram no intimo, repetidas vezes, 
também as outras palavras: "Sera padre e pastor". Padre e 
pastor? o que isto significa? 
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UM JOVEM FUNDADOR 

Guido curou-se e no dia 22 de setembro de 1888, 
com 23 anos, recebeu a ordenaçao sacerdotal. Em reco­
nhecimento a Nossa Senhora foi celebrar a sua primeira 
missa no santuario de Fontanellato. 

O Reitor do seminario, mons. André Ferrari, o soli­
citou corno seu vice-reitor. Aos domingos, padre Guido ia 
a urna cidade vizinha para celebrar a missa e exercer o 
ministério. 

A idéia de partir para as missoes parecia se tornar 
irrealizavel. Mesmo estando curado do seu mal, tinha urna 
saude precaria e estava sujeito a freqiientes ataques de 
bronquite. Foi nesta situaçao que amadureceu em seu co­
raçao um projeto que ele mesmo nao hesitava em definir 
corno muito grande e ambicioso: fondar um Instituto Mis­
sionario! 

Ele nao podia ir: por que nao procurar outros que 
estivessem dispostos a receber a mensagem de Xavier? 

Ja se imaginava estar numa pequena par6quia nos 
montes, juntar à sua volta um grupinho de crianças, falar­
lhes de missoes e prepara-los para ser missionarios. 

Quando em 1890 o Reitor do seminario, André 
Ferrari, foi nomeado bispo de Guastalla e o bispo de Parma 
pediu a Guido que o substitufsse na direçao do seminario, 
viu-se obrigado a revelar as suas aspiraçoes secretas. Es­
perava urna censura, ou, pelo menos, urna exortaçao pa­
terna... para ficar com os pés em terra. Mas, contraria-
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mente a toda expectativa, o bispo lhe disse: "Veremos, 
veremos... Se ficar livre alguma par6quia, pensaremos 
nisso". 

Guido esperava e rezava. Um dia foi-lhe entregue 
urna carta do bispo, dom André Miotti: "Pensei nao 
destina-lo a urna par6quia corno tinha prometido, mas 
nomea-lo cònego, com urna prebenda (isto é, com um 
ordenado ); assim podera ficar na cidade e realizar mais 
facilmente o seu designi o". Mas, continuando as suas pa­
lavras, o bispo sugeria a Guido Conforti dedicar-se ao 
bem de tantos meninos abandonados: noutras palavras o 
aconselhou a fondar um orfanato ... O que havia entendido 
o bispo? Ou o que esperar dele? 

Assim o padre Guido se tomou o "conego Conforti". 

Todos os dias se propunha ir ter com o bispo para 
esclarecer os seus planos, mas nuoca lhe vinha a ocasiao. 
Certo dia o bispo adoecera, seu estado foi se agravando e 
no dia 30 de março de 1893 veio a falecer. Exatamente 
naqueles dias surgiu urna ocasiao que Guido considerou 
providencial: tinha sido posta à venda urna casa, muito 
ampia, atras do seminario e Guido a adquiriu. Empenhou 
o seu patrimonio de ordenaçao, que a familia lhe dera, e 
outras economias. Juntou-se a isto a oferenda de urna 
piedosa benfeitora e ajudas vindas da Providencia. 

O padre Guido tinha 28 anos e claro que estava 
levando seus planos a sério. Mas para fondar um Instituto 
Missionario, era preciso a permissao de Roma, isto é, da 
Congregaçao para a Doutrina da Fé, responsavel pela ati­
vidade missionaria da Igreja. Guido escreveu logo urna 
carta ao Cardeal Prefeito da Propaganda, falando do seu 
prop6sito e pedindo o seu beneplacito. A carta tinha a 
data de 9 de março de 1894. 
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Talvez fosse ingenuo comportar-se daquela manei­
ra: seria oportuno ira Roma pessoalmente, recomendar-se 
a algum monsenhor influente e depois esperar, esperar ... 
Mas Guido era animado de urna grande fé e estava certo 
de que se o Senhor queria verdadeiramente a obra inspira­
ria o Cardeal da Congregaçao para a Doutrina da Fé a 
dizer sim imediatamente. 

Foi o que aconteceu. No decorso de um mes chegou 
a resposta: afirmativa, cordial e muito encorajadora. Ago­
ra padre Guido podia começar! 

Começou a juntar alguns rapazes que diziam querer 
ser missionarios. Logo, teve em volta de si 17, quase 
todos da sexta-série, exceto dois do colegial e um estu­
dante de teologia. 

Os aspirantes missionarios entraram na casa de Borgo 
del Leon d'Oro, numero 12, em novembro de 1895. No 
dia 3 de dezembro, festa de Sao Francisdo Xavier, foi 
inaugurarlo o Instituto na presença do novo bispo de Panna, 
dom Francesco Magani, e de muitos sacerdotes. O decre­
to episcopal de fundaçao denominava o pequeno Instituto 
nascente com o titulo oficial de Seminario Emiliano para 
as Miss6es Estrangeiras. O fundador tinha 30 anos e fora 
nomeado vigario geral da diocese. 
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O NINHO DAS AGUIAS 

Ap6s dois anos, os alunos eram 36. Tornava conta 
deles um jovem sacerdote de Parma, que vinha seguindo 
Conforti desde o começo. Era o padre Caio Rastrelli, or­
denado sacerdote em dezembro de 1895. Mons. Conforti 
tinha-o nomeado vice-reitor e praticamente responsavel 
pela comunidade, porque ele devia ficar na Curia todo o 
dia, por ser vigario geral. 

Em março de 1897 os aspirantes ja eram 40 e havia 
esperanças de que aumentassem ainda mais. A casa ja 
estava pequena. 

Mons. Conforti começou a pensar ern outro lugar, 
nurn edificio rnaior e melhor. Mas onde? E corno angariar 
dinheiro para urna obra tao grande? Havia a herança que 
lhe deixou seu pai, que rnorreu em 1895, mas nao era 
suficiente. O jovem fundador arquitetava em sua mente 
um projeto de urna loteria nacional, um apelo a todas as 
dioceses da Emilia e muitas outras coisas ... 

Entretanto, urn acontecirnento agitou o pequeno 
grupo de Borgo Leon d'Oro. Em março de 1898 veio a 
Parma o franciscano padre Francisco Fogolla, provenien­
te da China. Falou na igreja da Anunciada e foi visitar o 
pequeno lnstituto de mons. Conforti. Suscitou um grande 
entusiasmo. 

Nao era um "fogo de palha". Poucos dias depois, 
padre Caio foi ter com o fundador pedindo para partir no 
ano seguinte para a China, juntamente com o padre Fogolla. 
O estudante Odoardo Manini também queria partir ... 
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Talvez fosse ingenuo comportar-se daquela manei­
ra: seria oportuno ir a Roma pessoalmente, recomendar-se 
a algum monsenhor influente e depois esperar, esperar ... 
Mas Guido era animarlo de urna grande fé e estava certo 
de que se o Senhor queria verdadeiramente a obra inspira­
ria o Cardeal da Congregaçao para a Doutrina da Fé a 
dizer sim imediatamente. 

Foi o que aconteceu. No decurso de um mes chegou 
a resposta: afirmativa, cordial e muito encorajadora. Ago­
ra padre Guido podia começar! 

Começou a juntar alguns rapazes que diziam querer 
ser missionarios. Logo, teve ero volta de si 17, quase 
todos da sexta-série, exceto dois do colegial e um estu­
dante de teologia. 

Os aspirantes missionarios entraram na casa de Borgo 
del Leon d'Oro, numero 12, em novembro de 1895. No 
dia 3 de dezembro, festa de Sao Francisdo Xavier, foi 
inaugurado o Instituto na presença do novo bispo de Pamta, 
dom Francesco Magani, e de muitos sacerdotes. O decre­
to episcopal de fundaçao denominava o pequeno Instituto 
nascente com o titulo oficial de Seminario Emiliano para 
as Missoes Estrangeiras. O fundador tinha 30 anos e fora 
nomeado vigario geral da diocese. 
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Mons. Conforti ficou perplexo. Como poderia pri­
var-se do unico padre, que era o seu braço direito na 
formaçao dos alunos? E corno poderia permitir que um 
estudante de teologia, que nao tinha ainda vinte anos, 
além disso filho unico, partisse com ele? 

Mas eles tanto teimaram e tanto oraram que no fim 
o fundador cedeu. 

O dia 3 de dezembro daquele ano, dia de Sao Fran­
cisco Xavier, tomou-se um dia solene. Na capela do Insti­
tuto, depois do Evangelho, o cònego Conforti leu à comu­
nidade reunida o novo decr;eto do bispo, com o qual se 
fondava o Seminario Emiliano para as Missoes Estrangei­
ras corno Congregaçao religiosa sob o patrocfnio de Sao 
Francisco Xavier. No momento da comunhao, ajoelhados 
diante do altar, o padre Caio Rastelli e o estudante Odoardo 
Manini pronunciaram o voto de se dedicarem às missoes 
e ao mesmo tempo viver em pobreza, castidade e obedi­
encia: eram os primeiros professos xaverianos. 

Tres meses depois, no dia quatro de março de 1899, 
os dois jovens xaverianos partiam para a China, . guiados 
por dom Fogolla, nesse f nterim consagrado bispo auxiliar 
de doro Gregorio Grassi, vigario apostolico no Shan-si 
setentrional. 

O vazio causarlo pela partirla dos missionarios foi 
logo preenchido com novos aspirantes: urgia procurar urna 
nova sede. 

Saindo do seu cargo no palacio episcopal, dom 
Conforti se encontrava diante da esplendida fachada da 
Catedral e do Batistério otogonal, sfmbolos, antes sinais 
vivos daquela fé que tinha alimentado os antepassados e 
que devia ser !evada ao mundo. · 

21 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



A Catedral e o Batistério, corno também o palacio 
episcopal, foram construfdos na Idade Média, na parte 
nordeste da cidade, mas se tomaram o seu coraçao. 

A cidade surgiu na época romana na Via Emilia, 
~ode ela é cortada pelo rio Parma que, descendo dos mon­
tes, vai confluir no rio P6. Os romanos tinham construido 
urna ponte da qual se veem ainda hoje as rufnas. 

Numa grande praça, na Via Emilia, a uns cem me­
tros do curso do rio, veio logo a constituir-se o centro da 
via da cidade, tanto na época dos Comuns, corno na época 
das Senhorias. Era chamada praça Grande e hoje tem o 
nome de praça Garibaldi. 

Daqui o cònego Conforti partiu à procura de um 
terreno para o seu Instituto. Caminhou ao longo da Via 
Emilia, para o Oriente, ultrapassando a Porta Sao Miguel 
e dirigindo-se ao campo. 

Havia um terreno, mas nao se chegou a nenhuma 
conclusao. 

Entao, mons. Conforti voltou os seus passos para o 
rio Parma, que divide a cidade em duas partes; por alguns 
séculos a divisao foi também social: de um lado os palaci­
os dos senhores, a nobreza, a riqueza; do outro os pobres 
e os deserdados. Somente em 1856 Luisa Maria de 
Borbone, quando Regente em lugar do filho Roberto, ini­
ciou a construçao de um quarteirao decente para os po­
bres, a assim chamada Via della Salute (Rua da Saude ). 
Apenas as igrejas eram grandes e bonitas, quase corno as 
da outra margem, porque diante de Deus nao ha dif erença 
entre as pessoas. 

Mons. Conforti chegou até o rio e depois seguiu 
beirando-o na direçao ao sul, até a altura da barreira Farini: 
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até o ponto em que terminava a antiga cidade com os seus 
muros. Além dos muros estendia-se urna vasta planfcie 
que servia para as manobras militares e era chamada 
Campo de Marte. No fundo, um terreno entre o rio e 
algumas casas velhas. Mais longe, quase na embocadura 
da ponte Dattaro, erguia-se um edificio solitario, de dois 
andares, pertencente ao bispo de Parma. 

Dirigindo-se ao norte, desde aquele ponto podia-se 
descortinar toda a cidade, com os seus campanarios, as 
suas cupulas e os seus palacios. As igrejas pareciam 
protendidas para o sul, corno que a saudar os futuros mis­
sionarios. Da outra parte os montes se estendiam, corno 
que formando urna coroa e limitavam o horizonte: além 
daqueles montes, o munda longfnquo daqueles que espe­
ravam a fé. 

No dia 24 de abril de 1900, urna pequena multidao 
se reuniu naquele espaço, ja limitado por urna cerca, e o 
bispo Magani, em habitos pontificais, abençoou a primei­
ra pedra daquele que devia ser o "O Quartel Generai" dos 
Missionarios Xaverianos. 

Quando a pedra que acabara de ser benzida foi co­
locada em baixo da terra, entre o som das trombetas da 
banda de musica dos salesianos, o bispo tomou a pa1avra 
para ilustrar o significarlo daquela pedra e daquele rito. 
Depois, comovendo-se numa visao longfnqua, pronunciou 
palavras que se gravaram no coraçao dos ouvintes: "Che­
gara o dia, quando os meus ossos repousarem na Villetta 
( e se voltava para a fila de choupos distante que indica­
vam o cemitério da cidade ), che gara o dia em que deste 
ninho bendito levantarao voo os Filhotes de Aguia do 
Evangelho, para levar a fé àqueles que ainda jazem nas 
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trevas e nas sombras da morte; e o meu espfrito estreme­
cera à visao das magnfficas conquistas que eles farao. E 
sera esta nossa Parma que os tera enviado e os seguira 
com admiraçao e amor". 

Deste discorso é que surgiu a designaçao "Ninho 
dos Filhotes de Aguia", com a qual se começou a chamar 
a Casa-Mae dos Missionarios de mons. Conforti. 
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até o ponto em que terminava a antiga cidade com os seus 
muros. Além dos muros estendia-se urna vasta planfcie 
que servia para as manobras militares e era chamada 
Campo de Marte. No fundo, um terreno entre o rio e 
algumas casas velhas. Mais longe, quase na embocadura 
da ponte Dattaro, erguia-se um edificio solitario, de dois 
andares, pertencente ao bispo de Parma. 

Dirigindo-se ao norte, desde aquele ponto podia-se 
descortinar toda a cidade, com os seus campanarios, as 
suas cupulas e os seus palacios. As igrejas pareciam 
protendidas para o sul, corno que a saudar os futuros mis­
sionarios. Da outra parte os montes se estendiam, corno 
que formando urna coroa e limitavam o horizonte: além 
daqueles montes, o mundo longfnquo daqueles que espe­
ravam afé. 

No dia 24 de abril de 1900, urna pequena multidao 
se reuniu naquele espaço, ja limitarlo por urna cerca, e o 
bispo Magani, em habitos pontificais, abençoou a primei­
ra pedra daquele que devia ser o "O Quarte} Generai" dos 
Missionarios Xaverianos. 

Quando a pedra que acabara de ser benzida foi co­
locada em baixo da terra, entre o som das trombetas da 
banda de musica dos salesianos, o bispo tomou a palavra 
para ilustrar o significado daquela pedra e daquele rito. 
Depois, comovendo-se numa visao longfnqua, pronunciou 
palavras que se gravaram no coraçao dos ouvintes: "Che­
gara o dia, quando os meus ossos repousarem na Villetta 
( e se voltava para a fila de choupos distante que indica­
vam o cemitério da cidade ), che gara o dia em que deste 
ninho bendito levantarao voo os Filhotes de Aguia do 
Evangelho, para levar a fé àqueles que ainda jazem nas 
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trevas e nas sombras da morte; e o meu espfrito estreme­
cera à visao das magnfficas conquistas que eles farao. E 
sera esta nossa Parma que os tera enviado e os seguira 
com admiraçao e amor". 

Deste discurso é que surgiu a designaçao "Ninho 
dos Filhotes de Aguia", com a qual se começou a chamar 
a Casa-Ma.e dos Missionarios de mons. Conforti. 
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PERSEGUiçAo DOS BOXERS 

Os dois jovens missionarios de mons. Conforti che­
garam a Tay-yuan, capitai da provincia do Shan-si, na 
China, nos primeiros dias de maio de 1899, depois de 
pouco mais de dois meses da partida. 

Começaram a estudar com afinco a lingua. O clérico 
Odoardo, tendo-se ordenado diacono, adquiriu também 
alguns rudimentos de medicina, e socorria os doentes que 
se apresentavam na residencia. Porém, padre Rastelli, de­
pois de apenas seis meses, foi enviado a urna pequena 
aldeia nos montes, onde as privaçoes eram muitas; mas 
mesmo assim ele estava feliz. 

De repente, em julho de 1900, foi deflagrarla em 
toda a China a revoluçao dos Boxers. Foi urna explosao 
de violencia, caracterizada pelo 6dio contra os estrangeiros 
e contra tudo o que vinha ~o Ocidente. Era também urna 
reaçao contra os vexames exorbitantes que recaiam sobre 
os chineses por parte dos europeus, desde quando a Ingla­
terra, em 1840, tinha desencadeado a guerra ao 6pio. 

Houve massacres em toda parte. A caça aos estran­
geiros e aos cristaos obrigou muitos a fugir e jogou nas 
maos dos revoltosos aqueles que nao conseguiram em 
tempo por-se a salvo. Missionarios cat6licos e protestan­
tes foram assassinados e milhares de cristaos foram mas­
sacrados. 

Em Pequim, muitos estrangeiros e cristaos conse­
guiram encontrar refugio no Quarteirao das Legaçoes e 
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no forte do Petang, de propriedade francesa, onde organi­
zaram urna her6ica defesa: um pequeno nucleo de solda­
dos resistiu aos assaltos sempre intermitentes de urna 
multidao enfurecida. A resistencia durou dois meses. De­
pois, chegaram os soldados europeus e os boxers se puse­
ram em fuga. Até a Imperatriz regente Tse-shi abandonou 
Pequim. 

A missao dos Franciscanos de Tay-yuan, onde se 
encontravam os nossos, foi urn epicentro da revolta. Aos 
primeiros dias de julho, bandos de boxers assaltaram e 
incendiaram a residencia dos missionarios protestantes. 
Os dois bispos cat61icos, dom Greg6rio Grassi e dom 
Francisco Fogolla, crendo se tratar de quadrilhas rebeldes 
pediram proteçao ao governador: foi corno se o cordeiro 
pedisse proteçao ao lobo. 

O governador Yu-hsien odiava os europeus e 
secretamente dirigia os boxers. Com a desculpa de protege­
los, mandou escoltar os dois bispos, outros dois missiona­
rios, sete irmas e alguns seminaristas em um templo bu­
dista da cidade. Desconhecedores da sorte que lhes estava 
reservada, os pequenos seminaristas brincavam alegres 
quando um agente do governo se aproximou de dom Grassi 
e lhe sugeriu, em voz baixa, que mandasse aqueles jovens 
fugirem. O bispo respondeu que na estrada eles corriam 
maior perigo ... 

Nao passou muito tempo e sentiu-se um grande rui­
do de gente que se aproximava. As portas se abriram de 
par em par e urna onda de soldados enfurecidos se lançou 
sobre aquele grupo inenne, ferindo ferozmente a todos 
com as espadas. Nem mesmo os pequenos seminaristas 
foram poupados. Era o dia 9 de julho de 1900. 
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A notf cia se espalhou logo por toda a provincia e os 
missionarios que moravam nas varias aldeias se puseram 
em fuga. O padre Caio Rastelli, disfarçado de campones, 
fugiu para o norte, através da Grande Muralha e encon­
trou finalmente refugio na Mongolia, na residencia 
fortificada dos missionarios belgas de Scheut. Poucos dias 
antes, la chegara também padre Manini. 

Telegramas de Tientsin e de Xangai tinham anun­
ciado à Europa a deflagraçao da revolta e davam noticias 
da morte de missionarios em Tay-yuan. Mas as noticias 
eram muito vagas: mons. Conforti e a sua pequena comu­
nidade viviam angustiados. 

O fundador orava e pedia que orassem, mas nao 
ocultava a possibilidade de que os seus dois primeiros 
missionarios estivessem mortos. 

S6 no fim de dezembro daquele ano, chegou urna 
carta da China: os dois xaverianos estavam salvos! 
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UMA GRANDE CASA VAZIA 

A alegria pela salvaçao de seus filhos na China ti­
nha feito irromper do coraçao do fundador um hino de 
agradecimento ao Senhor por ter conservado as suas 
primf cias: "Seja bendito o Senhor que vos conservou para 
o afeto da nassa humilde Congregaçao!". 

Mas a alegria durou pouco. No dia 1 '2 de março de 
1901, chegou um telegrama da China anunciando a morte 
do padre Caio Rastelli, ocorrida no dia 28 de fevereiro. 
Foi vf tima de tifo e o seu organismo, enfraquecido pelas 
fadigas da fuga, nao resistiu. Morreu com 29 anos, depois 
de 22 meses de missao. 

A dor de mons. Conforti foi grande: morreu seu 
filho primogenito, a missao da China desabou. S6 lhe 
restava agora fazer voltar para a patria o jovem Manini, 
que estava s6. 

A esta dor se juntou outra: os seus aspirantes mis­
sionarios, um a um, iam embora! Que teria acontecido? 

O fundador, que sentiu necessidade de um edificio 
mais ampio, notou que a maioria dos jovens que ele havia 
recebido e admitido nao tinha urna verdadeira vocaçao: 
depois de algum tempo se retiravain para entrar no semi­
nario ou para voltar a suas famflias. Acreditou entao usar 
um método mais rigoroso na seleçao. Antes de tudo ex­
cluiu os menores das séries do primeiro grau, admitindo 
somente os do segundo grau o os estudantes de teologia. 
Aos que ja haviam entrado propos claramente urna opçao. 
O instituto esvaziou-se. 
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Ficaram somente cinco: um sacerdote que tinha aca­
bado de se ordenar, tres estudantes de teologia e um do 
segundo grau. Seu mundo se desmoronava. O conego 
Conforti para dar coragem a si mesmo e o pequeno reba­
nho, dizia: "Nolite timere, pusillus grex" (nao temas, pe­
queno rebanho ). 

Chegou o ano de 1902. Odoardo Manini voltou da 
China e foi ordenado sacerdote. Outros tres jovens do 
ultimo ano de teologia se preparavam para o grande pas­
so. Mons. Conforti se animava e ja planejava mandar para 
a China, no ano seguinte, os novos padres guiados por 
Manini, ja experimentado. Mas algo em Odoardo Manini 
causava perplexidade. De fato, algum tempo depois, ele 
pedia ao bispo de Parma que o recebesse entre os seus 
padres. 

Para tornar mais dramatica a situaçao interveio um 
fato novo e inesperado: mons. Conforti foi convidado para 
ir a Roma em 15 de maio. Com grande ansiedade se 
apresentou ao Papa que lhe disse: "Chamei-o para lhe 
dizer que o destinei para arcebispo de Ravenna". 

Com lagrimas nos olhos mons. Conforti suplicou a 
Leao XIII que nao lhe impusesse um tal peso. Aduziu sua 
pouca virtude, a saude fraca e argumentou também que o 
seu pequeno Instituto dependia dele. Foi inutil. Naquela 
noite mons. Conforti teve febre. 

29 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



UMA PESADA CRUZ EPISCOPAL 

Mons. Conforti teve de deixar o seu "pequeno reba­
nho", para doutrinar um rebanho maior que tinha necessi­
dade de um pastor. 

Entrou em Ravenna na véspera da Epifania de 1903, 
à noite, quase nas pontas dos pés, para evitar possfveis 
demonstraç6es anticlericais. Com efeito, Ravenna tinha 
sido objeto de propaganda antieclesiastica e anti-religiosa 
por parte do partido republicano. As recordaç6es de um 
governo pontificio, que havia desprezado aquelas popula­
ç6es, tinham fomentado as açées dos mal-intencionados. 
As igrejas estavam desertas, as crianças nao eram mais 
batizadas e os mortos eram levados ao cemitério sem sa­
cerdote, acompanhados por bandeiras tricolores. 

O novo bispo pensou que o seu primeiro dever era 
aproximar-se do povo. Assim, iniciou a visita pastora!, 
indo até as regiées mais afastadas, recebido às vezes com 
indiferença e às vezes com manifesta hostilidade. 

Pensando que o mal vinha sobretudo de ignorancia 
religiosa, dom Conforti começou logo a organizar as au­
las de catecismo em todas as par6quias e a mobilizar a 
Açao Cat6lica para um apostolado mais eficiente. Mas as 
suas solicitudes se voltaram sobretudo para o seminario 
que considerava corno a pupila dos seus olhos. A sua 
bondade, gentileza e espiritualidade impressionavam pro­
fondamente o animo dos seminaristas que se sentiam le­
vados ao bem pelo seu bispo. 
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Ficaram somente cinco: um sacerdote que tinha aca­
bado de se ordenar, tres estudantes de teologia e um do 
segundo grau. Seu mundo se desmoronava. O cònego 
Conforti para dar coragem a si mesmo e o pequeno reba­
nho, dizia: "Nolite timere, pusillus grex" (nao temas, pe­
queno rebanho ). 

Chegou o ano de 1902. Odoardo Manini voltou da 
China e foi ordenado sacerdote. Outros tres jovens do 
ultimo ano de teologia se preparavam para o grande pas­
so. Mons. Conforti se animava e ja planejava mandar para 
a China, no ano seguinte, os novos padres guiados por 
Manini, ja experimentado. Mas algo em Odoardo Manini 
causava perplexidade. De fato, algum tempo depois, ele 
pedia ao bispo de Parma que o recebesse entre os seus 
padres. 

Para tornar mais dramatica a situaçao interveio um 
fato novo e inesperado: mons. Conforti foi convidado para 
ir a Roma em 15 de maio. Com grande ansiedade se 
apresentou ao Papa que lhe disse: "Chamei-o para lhe 
dizer que o destinei para arcebispo de Ravenna". 

Com lagrimas nos olhos mons. Conforti suplicou a 
Leao XIII que nao lhe impusesse um tal peso. Aduziu sua 
pouca virtude, a saude fraca e argumentou também que o 
seu pequeno Instituto dependia dele. Foi inutil. Naquela 
noite mons. Conforti teve febre. 
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Nos primeiros dias de agosto daquele ano foi para 
Grammatica, urna pequena aldeia no Apenino parmense, 
esperando descansar e restabelecer-se. As suas condiçoes 
fisicas nao melhoraram. O médico diagnosticou bronquite 
forte, mas Conforti - impressionado pelos repetidos jor­
ros de sangue - desconfiou que se tratasse de urna pie­
dosa mentira para nao impressiona-lo. Alias, a hip6tese 
de tuberculose ja havia sido apresentada por um médico: 
o exame deu negativo, mas ele se sentia extremamente 
fraco e estava convencido de que tinha pouco tempo de 
vida. 

Nessa situaçao pensou que fosse seu dever apresen­
tar ao Papa a sua renuncia. Pio X, que conhecia pessoal­
mente dom Conforti e que o estimava muito, respondeu­
lhe que lhe mandaria um bispo auxiliar: bastava que ele 
continuasse com a direçao, evitando toda estafa. 

Dom Conforti disse que a arquidiocese de Ravenna 
necessitava de um bispo em piena eficiencia. Com pesar, 
Pio X concedeu-lhe a solicitaçao. 

Assiro, no dia 22 de outubro daquele ano, dom 
Conforti deixou Ravenna para voltar a seus filhos. Af ele 
pensava passar os seus dias - que nao seriam muitos -
educando muitos jovens queridos e ansiosos das pacificas 
conquistas da f é e do martfrio. 
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BISPO DE PARMA 

Tendo deposto as vestes episcopais e vestido a sim­
ples tunica negra dos padres diocesanos, dom Conforti 
vivia simples e humildemente no seu Instituto, dedican­
do-se à formaçao dos aspirantes missionarios. Do passarlo 
episcopal sé lhe restou o ti tulo de arcebispo, mas transfe­
rido - com urna ficçao juridica - a outra sede: urna 
sede que nao existia mais, mas que tinha o significativo 
nome de "Stauropoli", cidade da cruz: a cruz continuava a 
ser a sua herança. 

Na calma do seu Instituto e no clima da cidade em 
que havia passado toda a sua juventude, a saude de doro 
Conforti começou a melhorar: os jorros de sangue cessa­
ram, a tosse ficou mais rara e menos violenta, até desapa­
recer totalmente; às vezes dom Conforti se perguntava se 
nao se tinha apressado a ceder a um falso alarme ... 

Ja haviam decorridos tres anos desde a sua renun­
cia, quando um dia lhe chegou urna carta do Papa Pio X. 
Começava com estas palavras: "Somos dois a lhe pedir 
um favor ... " Os dois eram o bispo de Parma e o pr6prio 
Papa. O favor era aceitar a nomeaçao do coadjutor de 
dom Magani, ja avançado em idade: coadjutor com direi­
to à sucessao. Dom Conforti obedeceu. 

Poucos meses depois o bispo de Parma inesperada­
mente morreu e doro Conforti entrava na sucessao. Era o 
dia 12 de dezembro de 1907. Oficialmente tomou posse 
da diocese no dia 25 de março de 1908, festa da Anuncia­
çao. 

3. Multi» JIOYOI ••. 
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Nao era urna diocese facil a que herdava de dom 
Magani: mais de trezentas par6quias espalhadas desde o 
rio P6 aos mais fngremes precipfcios do Apenino. A po­
pulaçao, fondamentalmente crista, ja havia sido atacada 
pela propaganda anti-religiosa do socialismo e os proble­
mas de urna recuperaçao espiritual se impunham. Tam­
bém entre o clero havia certa discordia. Dom Conforti se 
apresentou ao seu povo com urna comovente carta pasto­
ral, na qual expunha em grandes linhas o seu programa: 
"Es tare i no meio de v6s, nao para mandar, mas para servir, 
para orar, suplicar, admoestar. Se tiver de combater o erro 
e o vicio, nunca alimentarei rancor contra os que erram: 
poderei ser contrario, nao inimigo". 

E mais adiante, fazendo alusao aos partidos que ja 
dilaceravam a Italia, acrescentava: "A minha politica sera 
sempre o Evangelho, o meu partirlo unicamente o do Cris­
to, o partirlo que de fronte erguida e com palavra serena 
inculca os direitos e as razoes de Cristo e propugna por 
eles. O meu programa ... dar a conhecer e amar a Cristo e 
a sua obra". 

Mas os primeiros gestos do novo bispo, depois de 
um encontro obrigat6rio com as varias autoridades, foram 
para os seus filhos mais necessitados: foi visitar as crian­
ças doentes do Hospital Pediatrico, e depois os idosos do 
Hospital dos Incuraveis. No dia 3 de abril deixou Parma 
para visitar um paroco idoso gravemente doente, o padre 
Paulo Biachi de Ravadese. Nos primeiros dias de maio, 
depois da Pascoa, foi ter com os mais infelizes de seus 
filhos, os encarcerados, às vezes mais infelizes que culpa­
dos; no mes seguinte foia Certosa, onde estavam recolhi­
dos os menores do instituto correcional: dolorosa visao 
daquilo em que podem transformar-se as crianças e os 
adolescentes quando falta urna séria educaçao religiosa. 
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Mas aquele primeiro ano reservava ao bispo urna 
bem penosa ocorrencia: 

Os salarios de fome levaram os trabalhadores agri­
colas do campo parmense a se insurgirem contra os pa­
troes, fechados no seu egofsmo cego. A partir de 1 ° de 
maio daquele ano de 1908, os trabalhadores braçais, os 
assalariados e arrendatarios cruzaram os braços. 

As hortaliças, no ponto de serem colhidas, secavam 
no campo. O trigo ja na espiga se dobrava nas hastes e 
deixava cair na terra arida os seus graos preciosos. Dava 
pena olhar o campo. Mas a colsa que dava mais pena 
eram os animais. De todos os sftios se ouviam os mugidos 
dilacerantes das vacas leiteiras deixadas sem forragem e 
sem serem ordenhadas. Os mesmos que cuidavam do gado 
sentiam seu coraçao dilacerar-se e eram tentados a correr 
em seu socorro; mas o sindicato tinha ordenado que fos­
sero duros, por amor dos pr6prios filhos. 

Os patroes enfureciam-se nas suas casas e acudiam 
corno podiam os animais. Mas onde as vacas leiteiras 
eram numerosas, os braços dos familiares nao bastavam e 
foi necessario prover de outro modo. Viram-se assim as 
estradas invadidas por manadas mugindo, que os donos 
comboiavam para as provfncias vizinhas para que nao 
morressem de fome. 

Depois se desencadeou a reaçao furiosa dos patroes: 
os arrendatarios f oram expulsos de suas casas e todos os 
braçais despedidos. Entretanto, das provfncias vizinhas 
começaram a afluir outros braçais, recrutados entre a gen­
te pobre que passava fome. Os grevistas os recebiam com 
gritos de "fura-greve" e muitas vezes se lançavam sobre 
eles com furor. A polfcia teve muitas vezes de intervir. 
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No dia 19 de junho, depois de 50 dias de greve, viu­
se chegar a Parma um trem especial com mais de mil 
trabalhadores voluntarios: era um desafio! 0s sindicalis­
tas reagiram proclamando a greve geral de todas as cate­
gorias: houve a paralisaçao. Em seguida, os grevistas des­
ceram para a praça e atacaram apedrejando e atirando. A 
polf cia teve de intervir com a força e ocupou a Camara do 
trabalho, de onde partiam as ordens. 0s sindicalistas fo­
ram dispersos e a alma do movimento, o secretario sindical 
Alceste De Ambris, teve de fugir. 

Assim, depois de 57 dias, terminou quase sem re­
sultado urna greve que marcou por ter sido a primeira do 
genero na Italia e que ainda é citada nos textos de hist6-
ria. 

Dom Conforti acompanhou com ansiedade paterna 
as fases da Iuta, intervindo varias vezes para levar a paz. 
Antes que as desordens se desencadeassem, exortou à paz 
e à conc6rdia "com o afeto soHcito de um pai preocupado 
com o bem e com o futuro dos seus filhos". Dirigiu a 
palavra aos trabalhadores, palavra de encorajamento e de 
esperança, mas ao mesmo tempo os exortava a fugir da 
violencia e do 6dio; lembrou aos patroes que os trabalha­
dores eram seus irmaos e corno tais deviam ser tratados: 
"O direito de propriedade é sagrado e inviolavel, mas a 
avidez desmedida de enriquecer é condenada pela lei na­
tural e evangélica. Sede sempre humanos, generosos, con­
descendentes". 

lnfelizmente os seus apelos nao foram ouvidos. 
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POUCO "CONFORTO" E MUITAS DORES 

Depois da sua renuncia como arcebispo de Ravenna, 
dom Conforti tinha dito jocosamente a algum dos seus: 
"Em Ravenna, de con/ orto tive somente o nome". Pode­
se também dizer que em Parma as consolaçoes foram 
poucas e as afliçoes muitas. 

Entre as consolaçoes que alegraram os primeiros 
anos do seu retiro em Campo de Marte devemos assinalar 
o "Decretum Laudis", ou seja, um documento da Santa Sé 
com o qual se reconhecia o pequeno Instituto, mesmo 
sem a aprovaçao das suas Constituiçoes: isto acontecia 
em março de 1906. No mesmo ano, ao pequeno grupo de 
missionarios na China - somente sete, dos quais o mais 
velho tinha 32 anos - se reconhecia a capacidade de 
governar por si mesmos um vasto territ6rio que havia 
sido separado das missoes dos Padres do P.I.M.E. 1 e con­
fiado aos Xaverianos: 30 mil quilometros quadrados, com 
urna populaçao de sete a oito milhoes de habitantes. No 
dia 23 de junho daquele ano, o padre Lufs Calza, 27 anos, 
foi nomeado Prefeito Apostolico da nova missao do Honan 
ocidental. 

Na Italia as vocaçoes aumentavam, mesmo a conta­
gotas. Em 1907 Conforti enviou à China mais dois missi­
onarios, enquanto outros dois partiram em 1909. 

(1). O lnstituto para as Missoes Estrangeiras de Milio foi fundado em 1850 pelo 
bispo dom Angelo Ramazzotti e pelo episcopado lombardo. Em 1926, unindo-se ao 
Pontificio Seminario dos Santos Ap6stolos Pedro e Paulo de Roma, recebeu o titulo de 
"Pontificio lnstituto das Missoes Estrangeiras" (P.I.M.E.). 
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Mas a provaçao estava às portas. No dia quatro de 
julho de 1908, morria na China o jovem missionario pa­
dre Vicente Dagnino, com 24 anos, que havia chegado ha 
pouco mais de um ano. Morreu de varfola hemorragica, 
por ter assistido um confrade atingido pelo mesmo mal. 
Conforti ficou profundamente abalado: "S6 a dor de urna 
mae pela morte do pr6prio filho - escrevia naqueles dias 
- pode ser comparada, penso eu, ao que senti em tao 
lutuosa circunstancia". 

Um ano depois, outro luto: o jovem missionario pa­
dre Corrado Di Natale, 23 anos, morria de urna misteriosa 
febre, depois de apenas 40 dias na China. Quando chegou 
a notf cia à Italia, o bispo Conforti nao estava bem e se 
achava em Levico, Trento, em tratamento. Nao se sabia 
corno lhe dar a triste notfcia. Pediram-lhe que celebrasse 
urna missa por um defunto, sem dizer-lhe quem era. S6 
urna semana mais tarde a verdade foi revelada. Conforti 
chorou: "Deus nos quer provar com as tribulaçoes, cha­
mando para si os melhores; a n6s s6 nos resta chorar, orar 
e resignar-nos à vontade divina". 

Mas outros sofrimentos viriam da sua Panna. 

Difundiu-se naqueles anos, por toda a Igreja, urna 
inquietaçao, urna impaciencia, um desejo de novidade que 
atingiam sobretudo os padres e os te6logos. O Papa Pio X 
condenou explicitamente algumas posiçoes erradas da­
queles homens, talvez bem-intencionados, que semeavam 
mal-estar e desordens na Igreja. Dom Conforti fez eco ao 
Papa, condenando os erros do assim chamado Modernis­
mo e admoestando o seu clero a nao se deixar envolver. 
Mas, em 1911, manifestaram-se também em Parma algu­
mas vozes de divergencia. Dom Conforti interveio pron-
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tamente, admoestando os que tinham incorrido nos erros 
e pedindo aos confrades sacerdotess que rezassem pela 
sua emenda. 

lnfelizmente alguns nao escutaram a voz do Pastor 
e o bispo teve o sofrimento de ver alguns perseverar no 
erro e outros se afastarem da sua vocaçao e voltarem para 
o estado leigo. 

Muitas vezes falava "daqueles pobrezinhos", com 
lagrimas nos olhos. Fazia tudo para mante-los no cami­
nho reto ou para chama-los de volta quando se afastavam. 
Podia escrever de si: "Nao quebramos a cana fendida, 
nem apagamos o pavio de chama fraca, mas na confiante 
esperança da reconquista do filho queridissimo, lançamos 
os braços ao seu pescoço, lhe demos o beijo da paz e da 
reconciliaçao, enfaixando-lhe as feridas ... " 

A quem lhe sugeria que fosse mais severo, respon­
dia: "Sou pai de todos, mas especialmente dos meus sa­
cerdotes". 
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, 
POR VALES E PRECIPICIOS 

O pastor nao pode esperar que as ovelhas venham a 
ele: é preciso que ele va procura-las. Por vales e despe­
nhadeiros, corno pastor da parabola, o bispo Conforti foi 
procurar seus filhos. 

Por cinco vezes, durante os seus 24 anos de episco­
pado, visitou urna a urna as 306 par6quias, enfrentando 
dificuldades e incomodos que hoje é dificil imaginar. No 
verao ou no inverno, ao sol ou à chuva, de trem ou de 
carro, em coche ou a cavalo, muitas vezes a pé, ou por 
veredas nas montanhas. 

Urna vez caiu do cavalo ao atravessar urna torrente 
e saiu todo molhado. Às vezes tinha de embrenhar-se por 
picadas impérvias e chegava morto de cansado. As pesso­
as estavam esperando-o e ele, superando a fadiga, tinha 
para todos o mais delicado sorriso e as palavras de um 
bom pai. 

Dirigindo urna saudaçao às pessoas que o acompa­
nhavam até a igreja, punha-se no confessionario até tarde: 
muitos desejavam confessar com ele. Pela manha, antes 
do despontar da aurora, ja estava confessando até a bora 
da missa. Palava pela manha e à tarde; examinava as 
crianças da primeira comunhao ou da crisma e depois ia 
visitar os doentes e rezar pelos mortos no cemitério. A 
toda a parte levava o seu sorriso e o seu conforto. 

Acontecia-lhe, às vezes, dormir em quartos frios no 
inverno, ou na cozinha com a fumaça forte do fogao que 
se filtrava por entre as fendas desunidas; ou onde durante 
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os temporais penetrava a agua dos tetos e nao se sabia 
corno defender-se. O bispo condividia assim a pobreza 
dos seus padres e se compadecia deles, procurando causar 
o menor disturbi o possf vel. 

Tinha dado ordem que a comida fosse frugai e nao 
admitia exceçoes. Às vezes, o paroco de alguma cidade se 
preocupava com a comida, pois faltava dinheiro. Foi o 
caso do padre Cfrio Santi, paroco em Casarola di Monchio, 
ao qual o bispo deu cinco liras para que providenciasse a 
comida. As mulheres prepararam a macarronada, mas o 
numero dos comensais foi superior ao previsto, para gran­
de desapontamento das cozinheiras. Contudo, nao se sabe 
corno, a macarronada bastou para todos e ainda sobrou. 
Faltou pouco para que a mae do padre e as mulheres que 
a ajudavam gritassem que tinha sido um milagre. Mas 
com toda a certeza pensaram e o atribufram àquele santo 
bispo, dom Conforti. Era o dia 28 de julho de 1926. Mui­
tos anos depois, o padre Ciro e sua mae Dina Gardelli, 
testemunharam o ocorrido com juramento. 

O bom bispo era tao afavel que todos falavam com 
ele e para cada um tinha urna boa palavra. Um dia, apro­
ximou-se dele urna menininha que procurava furtivamen­
te arrancar-lhe um fio das franjas da sua faixa vermelha: 
"Que esta fazendo, menina?" perguntou amorosamente o 
bispo. E elat com toda a simplicidade: "Disseram-me que 
voce é um santo e eu quero urna lembrancinha". O bis po 
sorriu e, acariciando a sua cabecinha, disse: "Nao, eu nao 
o sou ainda; mas reze para que o seja". 

O que mais o afligia nestes encontros era a 
constataçao de que as pessoas conheciam pouco a verda­
de da fé. Por isso, no fim da primeira visita, lançou corno 
um grito de alarme: "Instruçao religiosa! Instruçao religi­
osa!" Repeti-lo-a até o fim da vida e este grito sera o 
programa fundamental do seu apostolado. 
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OS LEIGOS NO APOSTOLADO 

O bispo estava persuadido de que o unico remédio 
para alimentar a f é era a catequese. Ele mesmo a f azia 
durante as visitas pastorais e sobretudo nos domingos da 
quaresma, na Catedral, e em outras circunstancias e festi­
vidades; A sua exposiçao era clara e precisa, mas o tom 
era monotono: mas quem o ouvia ficava preso as suas 
palavras. Ouvia-se, às vezes, as pessoas comentarem: "Fala 
corno um santo!". De algumas aulas que ministrou, aos 
universitarios, disse um ouvinte: "Falou de modo subli­
me. N unca ouvi ninguém falar com tanta competencia e 
convicçao. Todas as noites, quando a aula termina as pes­
soas dizem: este é um homem que convence, porque ele 
esta convencido' ". 

Naturalmente queria que seus padres dessem instru­
çao religiosa e catequese em suas pregaçoes. Para poder 
suprir as deficiencias de alguns, organizou, dando-lhe nova 
vida, a Pia Sociedade dos Missionarios gratuitos do Sa­
grado Coraçao: um grupo de sacerdotes que ele enviava 
diante de si, antes da visita pastora!, para urna missao 
popular a fim de despertar a f é e instruir os fiéis. 

Mas os trabalhos dos padres nao podia bastar. Era 
preciso animar os leigos, pedir a sua colaboraçao, prepara­
los e lança-los ao apostolado. Por isso, deu muita irnpor­
tancia e muito impulso à Açao Cat61ica. Considerava os 
inscritos corno "participantes da missao propria da Igreja" 
e definia a sua açao corno: "urna integraçao da missao 
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sacerdotal". Dizia aos jovens que "constitufam a sua ale­
gria e a sua coroa" e declarava que a Igreja punha neles as 
suas melhores esperanças para a reconstruçao social em 
Cristo. 

O que o distinguiu entre os bispos daquela época foi 
o seu cuidado na formaçao de catequìstas de ambos os 
sexos. Fundou para isto urna escola superior de catequese 
em Parma e teve a consolaçao de ve-la freqiientada por 
muitas pessoas cheias de boa vontade. Responderam com 
entusiasmo sobretudo as mulheres, às quais dom Conforti 
nao deixou, em muitas circunstancias, de manifestar os 
seus elogios e o seu vivo reconhecimento. Assiro, pouco a 
pouco, começaram a florescer nas par6quias as escolas de 
catecismo. 

Para estimular mais padres e leigos àquele indispen­
savel apostolado, organizou um Congresso catequético 
diocesano em 1913 e, em seguirla, urna Semana catequética 
- a primeira na Italia - orientarla pelos melhores mes­
tres do tempo. Ele mesmo informava o seu clero, em 
varias ocasi6es, do que se fazia em outros paises da Euro­
pa e os novos métodos que podiam ser utilmente adotados. 
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O BOM SAMARITANO 

Nao contente daquele encontro com o seu povo por 
meio das visitas pastorais nas quais entrava em contato 
mais com as multidoes do que com os individuos, o bispo 
Conforti tinha a sua casa aberta a quem lhe quisesse falar 
pessoalmente. Por cinco dias na semana, das 9h às 13h, 
recebia todos aqueles que tinham necessidade dele ou de­
sejo de lhe falar: sacerdotes, autoridades, simples fiéis, 
ricos ou pobres, recebia a todos com amabilidade. 

Sobre a mesa de trabalho conservava pequenos en­
velopes que continham um pouco de dinheiro: era para 
aqueles que se dirigiam a ele por alguma necessidade. Às 
vezes eram nobres decaidos e a oferta a estes devia ser 
feita com muita delicadeza, coisa que o bispo Conforti 
sabia fazer de urna maneira admiravel. 

Visitava muitas vezes os doentes em suas casas e, 
talvez, mais frequentemente, no hospital. Isto aconteceu 
sobretudo no triste periodo da Primeira Guerra Mundial. 
Enquanto na diocese se multiplicavam as iniciativas a fa­
vor dos soldados em guerra e dos prisioneiros, o bispo ia 
pessoalmente visitar os feridos nos hospitais. 

Os soldados recebiam a visita corno um raio de sol 
que fazia renascer a esperança. 

Urna vez aconteceu-lhe socorrer um ferirlo em pie­
na estrada. Era o tempo das lutas entre facçoes opostas. 
Os fascistas tinham espancado um homem até a morte e 
depois o abandonaram com a cabeça esmagada e num 
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lago de sangue. Das margens do rio vigiavam para que 
ninguém lhe trouxesse socorro. 

Era um carreteiro que transportava saibro da torren­
te Taro para Parma. Chamava-se Amleto Rossi e perten­
cia à esquerda, socialista ou comunista; talvez fosse um 
fascfnora, certamente um homem sofrido pelas tristes 
condiçoes em que era obrigado a viver com a sua famflia. 

O bispo chegou ao locai, voltando de urna visita 
pastora!. Viu o infeliz abandonado na estrada. Parou o 
coche, desceu e, vendo que ainda estava vivo, com a aju­
da do secretario o carregou no coche e acomodou sobre 
seus joelhos aquela pobre cabeça dilacerada. Os fascistas 
nao ousaram intervir. 

Quando chegaram ao hospital, os enfermeiros se 
aproximaram desconfiados. Alguém reconheceu o carre­
teiro: "É voce, Amleto!". 

Tomaram conta dele, mas o infeliz morreu. O bispo 
mandou um substancioso auxflio à viuva. 
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ORAçAO E PENITENCIA 

O bispo Conforti tinha urna fraca saude e muitas 
vezes ficava de cama: corno pòde desenvolver urna ativi­
dade tao intensa? Dom Giovanni Cazzani, bispo de 
Cremona, na oraçao funebre para dom Conforti formula 
esta pergunta e responde: "O segredo, a misteriosa fonte, 
o alimento vital de toda esta obra maravilhosa de ap6stolo 
e de pastor de almas, foi urna fé viva e firme, urna confi­
ança sem hesitaçoes na divina Providencia, urna caridade 
inexaurivel. Tudo isto era mantido por urna fervorosfssima 
piedade, por urna devoçao profunda e tema a Cristo Cru­
cificado e Sacramentado e a sua Virgem Mae Maria". 

A devoçao ao Crucifixo, alimentada desde a infan­
cia, logo se concretizou numa devoçao intima à Eucaris­
tia. Passava longas horas diante do tabernaculo e às vezes 
noites inteiras. A Jesus vivo sob as espécies eucaristicas 
dom Conforti confiava as suas penas, as suas ansiedades, 
os seus planos; pedia-lhe pelos seus padres e pelo seu 
povo, implorava-lhe pela Igreja e pelo munda inteiro. Fa­
lava-lhe pelos seus missionarios na China, dos quais che­
gavam noticias mais frequentemente tristes do que ale­
gres. 

Às vezes se encontrava tao imerso na oraçao que 
ninguém tinha coragem de perturba-lo: dois alunos missio­
narios esperaram quase tres horas sem fazer-se anunciar. 
E o seu secretario contou que o tinha acompanhado numa 
igreja onde estava exposto o Santissimo Sacramento. Num 
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certo ponto, o bispo lbe perguntou: "Ja passou urna bora?" 
"Quase duas boras_, Excelencia", respondeu o secretario. 
O bispo levantou-se confuso. 

Oraçao e contemplaçao formavam o substrato da­
quela vida que parecia toda consagrada à açao. Os fiéis 
intufam a profundidade da sua vida interiore o olbavam 
com emoçao. Ele se propos ter sempre Jesus diante do 
proprio pensamento e do proprio coraçao: quem dele se 
aproximava, tinba a impressao de que Cristo transparecia 
nele corno urna imagem em filigrana. 

Além disso, a vida de dom Conforti se distinguia 
por urna disciplina f érrea que se impusera a si mesmo por 
urna contfnua mortificaçao. Levantava-se às 5:30h, en­
quanto a bora do descanso era, muitas vezes, retardada 
para despacbar a abundante correspondencia ou para de­
dicar-se à oraçao. 

A sua compostura era admiravel: nunca foi visto 
relaxado na sua pessoa corno nao se notavam nele formas 
faceis de descanso, corno cruzar as pemas ou apoiar-se 
comodamente na poltrona. Mesmo quando rezava nao 
apoiava os cotovelos no genuflexorio, ou entao apenas os 
encostava. 

Era muito sobrio na comida: durante a quaresma e 
nos· outros dias de preceito praticava o jejum de forma 
rigorosa, nunca se dispensando dele, apesar da sua saude 
precaria e apesar da dispensa que por vezes concedia a 
toda a diocese. Entao, pela manha tornava somente um 
caldinho de verduras, preparado com um pouco de 6leo, e 
algumas finas fatias de pao; à noite cornia urna escassa 
porçao de bacalbau e um pouco de verdura. Nao tornava 
vinho. 
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Praticou a pobreza, nao se pennitindo nada além do 
necessario. As suas vestes eram limpas e impecaveis, mas 
as roupas de baixo eram muitas vezes remendadas. Para 
nao perturbar as serventes, ele mesmo pregava os botoes 
que se soltavam. 

Usava muitas vezes ciHcios e flagelaçoes, corno se 
soube depois da sua morte, tendo-se encontrado nas gave­
tas tais instrumentos de penitencia: talvez deles se servisse 
quando tinha de implorar ao Senhor a conversao de algu­
ma pessoa. 

Porém, a sua maior mortificaçao devia ser o perfei­
to domfnio de si, dos pr6prios sentimentos: jamais perdia 
a calma, aparecia sempre afavel, inalterado. 

Assim vivia dom Conforti: urna vida simples e mor­
tificada, urna continua homenagem ao Senhor, com o qual 
queria assemelhar-se, também no sacrificio e na imola­

. çao. 
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CAI O IMPÉRIO NA CHINA 

Dom Conforti chamava "excursoes missionarias" as 
suas visitas pastorais e nao se pode duvidar que ele pen­
sasse nos seus filhos que estavam longe, quando os cami­
nhos estreitos da montanha se tomavam intransitaveis. As 
cartas que lhe chegavam da China contavam as conquis­
tas espirituais dos seus missionarios. Falavam das suas 
fazendas agricolas, o entao famoso, Stanislao Solari 1; mas 
também falavam de miséria e de fome. Bandos de ladroes 
assaltavam aldeias indefesas e semeavam o terror. Urna 
inquietude geral percorria o "Celeste lmpério". 

O contato com o Ocidente levou à China novos 
fermentos e se fazia sempre mais forte o grupo daqueles 
que queriam mudanças radicais. Em maio de 1911 houve 
um grande movimento de protesto, seguido depois da re­
volta dos militares da guamiçao de Wuchang. A revolta 

· estendeu-se rapidamente por todo o Império e no dia 28 
de dezembro daquele ano o Dr. Sun Yat-sen, de religiao 
crista, proclamou o fim da dinastia imperial e inaugurou a 
republica. Mas a proclamaçao oficial acontecera no dia 
12 de fevereiro de 1912. 

Enquanto se desenrolavam estes acontecimentos 
hist6ricos, acontecia para o Instituto um fato de notavel 

(1). Stanislao Solari nasceu m ~nova em 1920 e faleoeu em Parma em 1906. Foi 
oficial da Marinha Militar com o titulo de Capitiio de Fragata. Em 1878 retirou-se da 
Marinha para dedicar-se aos problemas sociais. Em Parma dirigiu experiencias no 
campo da agricultura, descobrindo a importancia do azoto e promovendo a rotaçio 
agraria. 

4. Muiic. povoe ••• 
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importancia: a Santa Sé, reconhecendo a atividade apos­
t6lica realizada pelos Missionarios Xaverianos, elevou a 
Prefeitura a Vicariato. O padre Luis Calza foi nomeado 
Vigario apost61ico e bispo. Dom Conforti desejando ele 
mesmo sagrar o primeiro bispo xaveriano, pediu-lhe que 
viesse a Panna. Infelizmente a situaçao politica impediu 
urna volta tempestiva: s6 um ano depois, no dia 21 de 
abril de 1912, dom Luf s Calza podera ser sagra do na 
catedral de Parma entre urna multidao exultante. 

O novo Vicariato apost6lico contava com 4.000 
cristaos, 6.200 catecumenos, 12 igrejas e residencias, 66 
capelas. Os missionarios eram somente 12, mas eram 
coadjuvados por 64 catequistas homens e 13 catequistas 
mulheres. As esperanças para o futuro eram grandes. 

Dom Calza ficou poucos meses na Italia, porque da 
China chegavam notf cias sempre mais alarmantes. 

A queda da dinastia imperial trouxe consigo fortes 
lutas entre os generais vitoriosos e desordens de toda es­
pécie. Seguiram, cornpanheiros de toda guerra e revolu­
çao, a carestia e a forne. 

Os carnponeses nao puderam trabalhar nos campos 
por causa do enfurecirnento da guerra, e aquele pouco que 
tinham podido semear foi destruido pela seca. Ern procis­
soes interminaveis fugiam do norte, esperando encontrar 
noutra parte urna forma para viver; as crianças assim que 
nasciam eram abandonadas à beira das estradas e as filhas 
adolescentes eram vendidas para ganhar alguma coisa a 
fim de se prolongar por mais alguns dias a precaria exis­
tencia. 

Os missionarios improvisaram orfanatos, mas as 
crianças recolhidas eram cada vez mais numerosas e nao 
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se sabia corno levar a vida: sobretudo as meninas eram 
para ser jogadas nos campos. Mas este tenivel periodo 
passou e a missao retomou com novo alento as obras de 
assistencia e evangelizaçao. 

lnf elizmente, ao tempo sereno na China correspondeu 
um cataclisma de proporç6es gigantescas na Europa: a 
Primeira Guerra Mundial. 

Durante mais de quatro anos nao chegava ajuda da 
Italia e os missionarios tiveram de reduzir as suas ativida­
des, à espera de tempos melhores. Na Italia as vocaç6es 
tiveram urna brusca parada. 

Foi exatamente durante esta parada forçada de toda 
atividade apostolica nas miss6es que um zeloso sacerdote, 
o padre Paulo Manna do Pontificio lnstituto Missionario 
das Miss6es Estrangeiras de Milao, concebeu a idéia de 
urna mobilizaçao geral do clero em favor das miss6es. 
"Os padres devem ser a alma da · cooperaçao missionaria, 
pensava o padre Manna: devem ter consciencia de que 
foram ordenados para o mundo inteiro e que é seu dever 
criar n9s fiéis urna consciencia missionaria." 

Nao sabendo corno realizar este seu projeto, padre 
Manna foi ter com dom Conforti. Nasceu, assim, a Uniao 
Missionaria do Clero que em pouco tempo conquistou o 
coraçao dos padres de todo o mundo. Dom Conforti foi o 
primeiro presidente da Uniao e nela trabalhou com um 
zelo admiravel durante dez anos, isto é, até 1927, quando 
a obra ja havia se tornado forte e ardorosa. 

!mediatamente depois da guerra houve também um 
reflorescer de vocaç6es. Dom Conforti pensou em fundar 
urna casa de recrutamento na diocese de Vicenda e com 
sua grande consolaçao viu que logo ela se enchia de jo-
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vens. Em 1920 inaugurou em Parma o primeiro noviciado 
regular com 16 noviços. Nos anos seguintes foram ainda 
mais numerosos. Em 1921 a Congregaçao para a Doutri­
na da Fé aprovou as Constituiçoes do lnstituto e o funda­
dor se viu obrigado a acrescentar urna nova ala ao edificio 
da Casa-Mae. 
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BARRICADAS EM PARMA 

A guerra passou corno um furacao. Todas as naçoes 
estiveram envolvidas nela. Nos quatro anos da sua dura­
çao, 1914-1918, produziu estragos dos quais nunca se ti­
vera recordaçao na hist6ria. Calculavam-se uns 20 mi­
lhoes de mortos: s6 a Italia chorou 600 mii vi'.timas. 

A Europa estava semeada de ruinas; parecia que a 
humanidade havia voltado no tempo alguns séculos. 

As industrias desmoronadas, a agricultura abando­
nada, os espectros da desocupaçao e da fome estavam 
iminentes. Os soldados que voltavarn da frente de batalha, 
estavam sem trabalho. Esta era a Italia do p6s-guerra. 

Nesta situaçao, o partido socialista se tomou o in­
térprete dos descontentes e desencadeou urna exasperada 
Iuta de classe. 

Em 1919 separou-se do partido socialista urna seçao 
com fortes "tintas" nacionalistas: prometia defender a honra 
dos militares insultados nas ruas e restabelecer a ordem, 
ja cornprometida por conti'.nuas greves: chamou-se fascis­
mo. 

Dois anos depois, em 1921, separar-se-a do socia­
lismo urna outra facçao maximalista: o comunismo. As­
sirn, em 1922, encontraram-se frente a frente dois extre­
mos: de direita e de esquerda, fascistas e cornunistas, re­
forçados estes ultimos pelas alas mais reformistas do par­
tido socialista. 
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Parma tinha-se tornado o epicentro da Iuta social. A 
zona da cidade chamada Além-torrente era a fortaleza da 
resistencia socialista. Um choque entre as facç6es opostas 
parecia inevitavel. Inutilmente o bispo gritava: "Paz! Ja 
se derramou sangue demais nos campos de batalha, ja 
muitas lagrimas foram derramadas ... Paz, irmaos, paz!". 

No fim de julho de 1922 foi desencadeada na Italia 
urna greve geral contra o avanço fascista. Mussolini amea­
çou graves represalias se a greve nao parasse. Parma res­
pondeu levantando barricadas. 

O Além-torrente estava em pieno pé de guerra. Di­
rigia a revolta Guido Picelli, deputado socialista. Tinha 
em volta de si um grupo de 300 seguidores, prontos para 
tudo; mas o contingente mobilizado constitufa um exérci­
to de cerca de 20.000 pessoas. 

As operaç6es dos fascistas eram comandadas por 
italo Balbo que viera de Ferrara com os seus camisas­
negras. Na noite de dois para tres de agosto, caminh6es 
de fascistas chegaram às cidades vizinhas. O exército de­
les continuou a aumentar durante todo o dia. 

Começou-se a atirar nas barricadas. Um garoto de 
14 anos foi morto perto da estaçao. Outros quatro jovens 
morreram em diferentes pontos da cidade. 

Dom Conforti estava em visita pastora! em Torrile. 
Avisado das desordens, voltou para a cidade em carro 
descoberto, passando pelo Além-torrente: os "lntrépidos 
do povo" se apressaram a liberar a estrada para que o 
bispo passasse; todos o aclamavam. 

No dia quatro os fascistas lançaram-se à represalia: 
varios edificios e casas f oram saqueados e os m6veis in­
cendiados. Depois dirigiram-se ao além-torrente. Mas na 
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Ponte Bottego encontraram as tropas do exército regular, 
prontas a atirar se avançassem. Balbo retirou os seus. 

A tensao estava no maximo. Neste momento o bis­
po de Parma pediu para ser recebido por Balbo. 

À tarde do dia cince, no albergue Croce Bianca, foi 
recebido com honras militares. E aqui cedemos a palavra 
ao proprio Balbo. Ele escreveu no seu diario: "O bispo 
passou entre duas fileiras de militares que lhe rendiam as 
honras. Recebi-o com todo o meu estado maior. O Bispo 
declarou, com nobres palavras, que punha à disposiçao 
toda a sua autoridade para urna tentativa de pacificaçao. 
Respondi expressando todo o meu reconhecimento: 
'lnclinamo-nos reverentes diante da alta autoridade do 
Pastor. 0s fascistas s6 desejam urna coisa: restaurar a 
ordem e a liberdade; e antes de tudo, a liberdade religiosa. 
N obiHssimo é o ato de piedoso interesse do bispo; mas é 
impossivel aproveitar a oferta da paz. Nao podemos deso­
cupar Parma'". 

O secretario do bispo lembra que dom Conforti fi­
cou consternado e em oraçao até a meia-noite daquele 
cince de agosto. E exatamentè a partir da meia-noite co­
meçou o exodo silencioso, quase às escondidas, dos cami­
sas-negras. 

A voz popular atribufra à mediaçao de dom Conforti 
e às suas oraçoes o exito inesperado: na realidade o exér­
cito havia se colocado em pé de guerra mas, finalmente, o 
bom senso prevaleceu. 

Italo Balbo nao esquecera aquela figura suave e so­
frida de bispo e quando souber da sua morte enviara um 
cordial telegrama de pesames. 
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A CHINA DOS ANOS VINTE 

Entre as mii atividades da sua missao pastora! e as 
preocupaçoes pelo clima politico e social que se criou na 
Italia, o pensamento de dom Conforti ia muitas vezes para 
os seus filhos que estavam longe. 

No decenio 1914-1924, na missao dos xaverianos, 
foram fundados pequenos seminarios para aspirantes ao 
sacerd6cio, buscou-se soluçoes à assistencia aos 6rfaos e 
aos enfermos nos hospitais com o auxflio das Irmas 
Canossianas e com a fundaçao de urna Congregaçao de 
Irmas chinesas. Foram construfdas igrejas e capelas, mul­
tiplicaram-se os catequistas e se impulsionou às conver­
s6es todo o nucleo familiar. O Fundador estava radiante 
com estas noticias. 

Mas novas nuvens adensavam-se no horizonte. 

A China era composta de varios estados ou provfn­
cias, com a propria capitai, o pr6prio Governador e o 
pr6prio exército. Ora, enfraquecendo-se o poder centrai, 
as varias provfncias tendiam a consolidar a sua autono­
mia. Muitas vezes os governadores eram generais que 
governavam o seu feudo com mao de ferro e viviam em 
Iuta entre si. É facil imaginar a quantos incòmodos e 
afrontas o pobre povo estava submetido. 

Por volta de 1925 um jovem generai do Sul, Chang 
Kai-Chek, começou a prevalecer sobre os outros e iniciou 
urna marcha em direçao ao Norte, partindo de Cantao. No 
seu exército militavam muitos comunistas em estreita uniao 
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com a Russia, que havia enviado para la os seus conse­
lheiros polfticos e militares. A marcha revolucionaria 
constituiu urna verdadeira guerra civil que semeou em 
toda parte desolaçao, massacres e miséria. 

A inspiraçao anti-religiosa e atéia dos comunistas se 
fez sentir pesadamente sobre as missoes: frequentemente 
as obras eram destrufdas e alguns missionarios assassina­
dos. 

O Honan foi um verdadeiro campo de batalha. Leia­
mos o que escreveu dom Lufs Calza ao Fundador: 

"Este ano de 1927 foi para o meu Vicariato aposto­
lico um dos mais infelizes da sua existencia. Foi um con­
tfnuo seguir-se de miséria e desventuras ... 

A regiao que procuramos evangelizar foi o teatro de 
quatro guerras entre os grandes marechais da China. Nao 
se tinha ainda constituf do um governo e ja era derrubado 
por um outro exército mais poderoso. O povo nao tinha 
ainda saf do dos lugares de refugio e ja chegavam outras 
tropas e o rechaçavam outra vez. Guerra combatida com 
todo o encarniçamento de quem ambiciona o poder e bus­
ca os interesses dos caudilhos: supressao dos que se opu­
nham, expoliaçao das cidades e das aldeias; o pobre e o 
rico beberam no mesmo calice de angustias e de dores. 

As misérias espirituais a que devemos assistir sa.o 
bastante tristes. O comunismo devastava as estradas im­
periais e os caminhos dos campos. Idéias nocivas e insen­
satas encontraram propagandistas de todas as classes; fo­
ram pregadas nas praças, nas escolas, nos hotéis e até em 
nossas igrejas. O odio contra nos e contra a religiao que 
pregamos, foi inculcado em nome da patria. N6s mesmos 
ouvimos o grito blasfemo 'abaixo à religiao' reboar sob 
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as ab6badas da nossa Catedral. Vimos os altares violados, 
as imagens barbaramente mutiladas, as alfaias sagradas 
destruf das ou empregadas em usos profanos. 

Tres residencias principais e varias secundarias fo­
ram completamente saqueadas; todas, inclusive a minha, 
foram ocupadas pela soldadesca por meses e meses, com 
danos incalculaveis. 

Do ponto de vista espiritual: interrupçao quase total 
do trabalho missionario, dispersao dos cristaos, desconfi­
ança e hostilidade suscitadas pela propaganda comunista 
e atéia: tudo isso pesara sobre a nossa obra mesmo no 
futuro". 

Depois da guerra, o banditismo. Os exércitos derro­
tados ou os soldados que desertavam eram aos montes e 
formavam quadrilhas armadas até os dentes: assaltavam 
cidades e aldeias, saqueavam, faziam reféns e iam embora 
deixando atras de si ruinas fumegantes. As tropas regula­
res os combatiam, mas nao raro eles mesmos cometiam 
os mesmos desmandos. Era em suma a desolaçao e o 
terror. 

No final daquele ano de 1927, tres missionarios 
xaverianos cafram vf timas dos bandidos. Levados para 
longe, ameaçados continuamente de morte, tiveram de ca­
minhar nos montes, de dormir no chao duro e sem cober­
tores, no frio do inverno de dezembro. Pedia-se para seu 
resgate a soma de 150.000 d6lares e 50 fuzis Mauser. 
U ma coi sa impossfvel. 

A quadrilha se deslocava continuamente, o alimento 
era escasso e as ameaças e os insultos eram contfnuos. 

Um telegrama anunciou ao bispo Conforti a triste 
ocorrencia. Escreveu a dom Calza "com o coraçao em 
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lagrimas": "Nao nos resta senao reduplicar as oraçoes para 
que o Senhor disponha o que é melhor para estes carissi­
mos confrades nossos duramente provados". 

A carta era do dia 22 de dezembro. Dois dias de­
pois, na véspera de Natal, um estranho mensageiro che­
gou até o lugar em que se encontrava a quadrilha: era um 
cristao, parente de um dos bandidos. Um dos missionarios 
lhe entregou um bilhete a lapis para ser enviado a "Sua 
Excelencia, dom Conforti, bispo de Parma, ltaly". Apesar 
de endereço insuficiente, o bilhete chegou, dois meses 
ap6s sua emissao. Nele estava escrito: 

"Espera-nos a morte? Se é necessaria a vftima, es­
tou à disposiçao. Do céu nao deixarei de orar pela conver­
sao do mundo infiel e pelos bandidos que me agarraram ... 
Agora e sempre pela vida ou pela morte, quero ser filho 
da Congregaçao de Sao Francisco Xavier". 

Devotadissimo filho, 
Pe. Antonio Munaretti 

Quando a carta chegou, os missionarios ja haviam 
sido libertados, sem resgate e s6 com o envio de alguma 
oferta por parte do bispo. 

"Reflorescera esta querida missao em um tempo nao 
muito distante, depois do rigoroso inverno da tribulaçao", 
escreveu dom Conforti ao bispo Cheng Chow. De fato, 
depois destes acontecimentos, houve urna relativa calma 
na missao, tanto que dom Conforti começou a pensar seri­
amente em visitar a China. 
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QUARENTA DIAS NA CHINA 

Dom Conforti estava com 63 anos, mas a sua saude, 
sempre precaria, estava gravemente comprometida. O mé­
dico desaconselhou-o decididamente da sua viagem à 
China. Mas as razoes do coraçao prevaleceram sobre 
qualquer outra consideraçao. Que importava se depois da­
quela viagem ele morresse? La na China cantarla o seu 
Nunc dimittis ... 

Partiu de Marselha num navio frances no dia 21 de 
setembro de 1928, acompanhado de um veterano, o padre 
Giovanni Bonardi, e por um novato, que devia representar 
o dom do Pai à missao. 

Chegou a Xangai no dia 26 de outubro, depois de 
35 dias de viagem. Dom Lu{s Calza, o seu primogenito, 
estava la para espera-lo. Teve notfcia da visita quando se 
encontrava nos montes, numa long{nqua comunidade. 
Montou a cavalo imediatamente até a estaçao mais pr6xi­
ma. Conseguiu pegar um trem de carga, carregado de 
carvao. Chegou a Cheng Chow sujo de fumaça e de p6, 
mas a tempo de trocar-se e tornar novamente o trem. "Nao 
se pode dizer o quanto o encontro foi cordial..." escrevera 
dom Conforti. 

Chegaram a Cheng Chow na tarde de primeiro de 
novembro e foram à Catedral. Aqui deixamos a palavra 
ao padre Vittorino Vanzin, testemunha ocular. 

"A noite de inverno envolvia a Catedral onde se 
aglomeravam os cristaos. As luzes do altar-mor, filtran-
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do-se através das janelas, lhe davam o aspecto de urna 
nave em alto mar. O primeiro verso do Te Deum percorreu 
a nave e as vozes de todos transformaram-se num coro 
desordenado, mas fortissimo. Cantavam as palavras lati­
nas incompreensfveis, estropiando-as com toda a força 
dos pulmoes. Mas era aquela a linguagem de Deus e to­
dos entendiam. 

Quando as ultimas palavras se amorteceram nas 
ab6badas do templo, de repente, no silencio absoluto, ou­
vi u-se urna voz clara repetir firmemente: In te Domine 
speravi, non confundar in aeternum (Esperei em ti, 6 Se­
nhor, nao serei confundido eternamente)". 

Depois o recebeu o grande campo chines. Visitou 
os seus filhos nas suas residencias, nas cidades populosas 
ou em aldeias perdidas nos montes. Chegava la por todos 
os meios de transporte: ia de carro chines dando solavan­
cos nos buracos dos carreiros, nas liteiras dos mandarins, 
na carrocinha puxada por um homem. "Pude admirar o 
herofsmo dos nossos missionarios - contou comovido 
aos seus concidadaos de Parma quando voltou. - Percor­
ri os caminhos dificeis que eles batem, experimentei to­
dos os meios de transporte de que se servem, hospedei­
me nas suas humildes residencias, sentei-me a sua mesa 
parca e sobretudo vivenciei as dificuldades que eles en­
contram no exercicio do seu ministério e o grande bem 
que eles f azem". 

Voltou no dia quatro de dezembro, depois de ter 
celebrado a festa do patrono Sao Francisco Xavier junta­
mente com os seus filhos. 

Na esperança de chegar pelo Natal a sua Parma, 
empreendeu viagem de volta pela linha ferroviaria 
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transiberiana, através de urna Russia declaradamente atéia 
e contraria a toda religiao. Viajou com a veste talar de 
simples padre e, em vez de insultos, encontrou a venera­
çao de muitos passageiros. Atravessou assiro o frio gla­
cial da Sibéria, encontrando 42 graus abaixo de zero em 
Jrcutsk. Chegou a Varsavia na véspera de Natal, ja im­
possibilitado de alcançar Parma para as solenidades. Che­
gou em sua cidade no dia 28 de dezembro às 12h. Na 
estaçao urna multidao numerosa esperava-o. As aclama­
çoes, os gritos de alegria, a exultaçao do seu povo o co­
moveram profondamente: sentia-se amarlo corno um pai, 
correspondido pelos filhos no seu amor. 

Cansado da viagem mas exultante, o bispo entrou 
na catedral seguirlo por um povo em festa. Cantou o Te­
Deum, depois contou as maravilhas realizadas por Deus 
por me io dos seus filhos na longf nqua China. 

Os fiéis, comprimidos em redor do seu bispo na 
Catedral repleta, escutavam-no com grande interesse, tal­
vez surpresos de que seu bispo se apaixonasse por um 
outr_o rebanho com a mesma emoçao com que falava de 
seus filhos de Parma. 

Penetraram entao a alma missionaria de dom 
Conforti: compreenderam que o Instituto das miss6es era 
deles e que aqueles que partiam eram enviados pela sua 
propria lgreja. O pastor soubera envolve-los nasua solici­
tude apostolica. Bispo e pai de missionarios, soube unir 
em si, de maneira admiravel, a tarefa pastora! e a 
missionaria. Aos 25 anos da sua morte, o cardeal Roncalli, 
futuro Papa, dira num célebre discurso: "Bispo de Parma 
e missionario do mundo inteiro". Nao se podia dar urna 
definiçao melhor de dom Conforti. 
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A MINHA HORA ESTA. PARA CHEGAR 

Para dom Conforti a viagem à China foi muito can­
sativa. Lia-se a fadiga em seu rosto. Cheio de incòmodos 
e com o coraçao em desordem, as pemas inchadas e a 
respiraçao dificil, dava a impressao de um envelhecimen­
to precoce. 

Em vao seus missionarios lhe pediam que descan­
sasse; em vao os sacerdotes que lhe estavam mais pr6xi­
mos tentavam dete-lo em suas santas iniciativas. Respon­
dia às solicitaçoes com um sorriso: "Tenho ainda muito 
que fazer ... Desejo morrer no campo de batalha". Sentia 
que os dias que lhe restavam eram poucos e se apressava 
a realizar o que julgava necessario para completar a sua 
obra. 

Para o seu Instituto convocou o primeiro Capf tulo 
geral para agosto de 1929: fizeram-se leves modificaçoes 
nas Constituiçoes e foi aprovado um Estatuto para as Mis­
soes da China, no qual se institufa a nomeaçao de um 
superior religioso, distinto do superior eclesiastico, e se 
estabelecia a vida comunitaria. 

O seu Instituto começava a florescer. As vocaçoes 
aumentavam e as esperanças para o futuro eram muitas. 
Se um espinho lhe ficava ainda no coraçao, era a estrema 
pobreza em que se encontravam os seus aspirantes missi­
onarios, no imediato p6s-guerra e na crise economica que 
se propagou nos anos de 1928 e 1929. O Instituto sentiu 
esta crise de maneira bastante grave. Segundo as pr6prias 
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palavras de dom Conforti: "A pobreza era praticada em 
toda a sua extensao ... Nenhum Instituto em Parma era tao 
pobre que se contentasse com tao pouco ... A Providencia, 
escrevia ainda o fundador, fazia chover o necessario, dia 
a dia, gota a gota". 

Aconteceu ter que adiar a partida de um missionario 
porque nao conseguiu arrecadar a quantia necessaria para 
a viagem. Os jovens aspirantes missionarios na recitaçao 
do pai-nosso, pediam o pao de cada dia mesmo, e davam 
a nftida impressao de que pediam um milagre. E às vezes 
acontecia um verdadeiro milagre. 

Lembrava padre Bonardi, reitor do escolasticado, 
que fora chamado pela firma que fomecia o pao: a df vida 
era grande de mais e nao era mais possf vel continuar en­
tregando o alimento. O reitor, muito angustiado, foi ao 
palacio episcopal e falou com o bispo. Este nao tinha 
nada para lhe dar, mas lhe comunicou a sua fé: "Nao se 
perturbe, padre. Se temos necessidade de alguma coisa, a 
Providencia no-la dara". Em seguida o exortou a voltar 
para casa e convidar os jovens a fazer urna bora de adora­
çao. 

À tarde, o reitor viu na caixa do correio um envelo­
pe amarelo: continha exatamente a quantia para pagar o 
débito. 

O envelope amarelo apareceu ainda outras vezes, 
nos momentos mais diff ceis, e ninguém nunca soube a 
sua procedencia. 

Talvez a superaçao de urna situaçao critica corno 
esta tenha inspirado o fundador a compor para os seus 
missionarios a bela oraçao que começa com as palavras 
evangélicas: "6 Senhor, que alimentas as aves do céu e 
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vestes os Hrios do campo, n6s te recomendamos todas as 
necessidades da nossa humilde Congregaçao ... ". Termi­
nava pedindo a Deus que retribuisse com graças celestes 
todos os que beneficiaram o seu pequeno Instituto. Aque­
la oraçao era recitarla todos os dias. 

Para a sua diocese havia ainda muitas coisas a fa­
zer ... Nunca teria podido levar a cabo tudo. Com a cora­
gem dos santos, começou a construçao de um grande se­
minario para os alunos do ginasio e por fim urna casa 
destinarla a receber os padres anciaos que nao podiam 
mais trabalhar na par6quia. Depois preparou pessoalmen­
te um segundo Sfnodo diocesano que foi realizado em 
1930, no qual dirigiu a seu clero tres exortaç6es cheias de 
f é e de calor paterno. No mesmo tempo, empreendeu a 
quinta visita pastoral. 

Nao pode ir a todas as par6quias porque a sua saude 
nao o permitia. Portanto, ia somente aos principais cen­
tros e la recebia os parocos das par6quias menores. Em 
qualquer lugar que chegava, repetia ainda - pela ultima 
vez - o seu grito de guerra: "Instruçao religiosa! Instru­
çao religiosa!". 

Fatava ainda e em toda parte. Mas as suas palavras 
eram dilaceradas. O seu andar tomara-se cansado. Muitas 
vezes murmurava: "Oh, se o Senhor me levasse! Estou 
cansado deste mundo". 

Nesta visita pastora! dos adeuses, aconteceram al­
guns fatos que tem algo de extraordinario: Numa cidade, 
urna senhora era totalmente surda; ao levar a netinha à 
igreja para receber a crisma, pensou consigo: "Ah, se eu 
pudesse ouvir o sermao daquele santo bispo!". Quando o 
bispo começou a falar, eia sentiu corno que um estalo. 

5.MullOlpovc,,i ... 
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Olhou em volta sorpresa, perguntando: "Ouviram o esta­
lo? Que aconteceu?'' Naquele momento o bispo começou 
o sermao e a sua voz lhe chegou clara e distinta ao ouvi­
do: estava curada! 

Na localidade de Vaestano, nao podendo visitar os 
enfermos corno era habito seu, no passarlo, propos - ou 
lhe foi proposto - que os reunisse em urna praça, em 
cadeiras ou liteiras. O bispo deteve-se diante de cada um 
dando a sua bençao. Um menino e urna menina estavam 
num carrinho, ambos com urna pema engessada. A meni­
na tinha urna distorsao no quadri! e os médicos duvida­
vam que eia pudesse sarar completamente; o menino tinha 
o joelho engessado por causa de urna feia sonovite: as 
previsoes eram que o joelho ficaria duro e rigido. Os pais 
contaram ao bispo o seu drama. Ele olhou comovido 
aqueles dois doentes e orou. Depois estendeu as maos, 
abençoou-os e voltando-se para os pais os consolou di­
zendo: "Fiquem tranqiiilos, estas duas crianças ainda cor­
rerao". Os dois doentes sararam completamente. 

Chegou assim o mes de outubro de 1931. Pensando 
no seu pr6ximo fim, o bispo lembrou-se das palavras do 
Evangelho: "Se tens a tua oferenda sobre o altar e te 
lembras que um teu irmao tem alguma coisa contra ti...". 
Nao. Ele nao tinha nada contra ninguém: tinha amarlo a 
todos, mesmo os desenc;aminhados. Alias, amava mais a 
estes; orou por eles, sofreu, flagelou a sua carne para 
obter a conversao ... 

Mas havia um irmao, um padre, que tinha alguma 
coisa contra ele. Ou talvez mais contra a Curia do que 
contra ele pessoalmente ... Precisava ir reconciliar-se. 

Encontrou-se com ele em Scurano, urna localidade 
a 50 quilometros da cidade. O padre Licinio del Monte o 
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recebeu com surpresa e com cordialidade. Dom Conforti 
lhe falou com suavidade do seu problema e o exortou a 
depor toda animosidade contra seus confrades e contra o 
bispo. Recordando as desavenças e as incompreensoes, o 
coraçao do padre se endureceu e o seu rosto se fechou. 
Deixava que o bispo falasse e nao lhe respondia nada, 
firme nas suas posiçoes. Dom Conforti nao tinha mais 
palavras ... Num certo ponto, levantou um pouco a .batina 
que lhe escondia as pernas inchadas e as mostrou ao pa­
dre Licinio: "Padre Licinio ... nao querera perdoar a seu 
bispo que logo nao tera mais?". 

A emoçao invadiu o coraçao daquele padre; pai e 
filho se abraçaram. 

N os ultimos dias de outubro, tendo corno que um 
pressagio do seu fim pr6ximo, foi ao seminario. Sendo 
recebido pelo reitor, quis visitar todas as acomodaçoes, 
corno que para urna despedida. Falou dos seus seminaris­
tas, sugeriu alguma modificaçao aqui e ali e depois reti­
rou-se tranqiiilo. No sabado, 24 de outubro, repetiu o 
mesmo no seu Instituto. 

· Alguns dias antes tinham-no visto em Fontanellato, · 
de manha bem cedo, acompanhado por um seminarista. 
Orou por muito tempo, exprimindo certamente à Virgem 
o seu reconhecimento por te-lo guiado durante toda avida. 
A eia se juntavam as lembranças mais caras: a cura da sua 
doença; a primeira missa naquele Santuario; a nomeaçao 
para arcebispo de Ravenna no mes de maio; o ingresso 
em Parma no dia da Anunciaçao. Agora havia chegado o 
momento da despedida nesta terra para um encontro sole­
ne e feliz no céu: o seu coraçao filial para com a Virgem 
de Fontanellato nao faltou ao encontro. 
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UM TRISTE DIA DE NOVEMBRO 

Era o dia 25 de outubro de 1931. Pela manha, dom 
Conforti foi ao Instituto das Miss6es para a ordenaçao de 
oito diaconos. Durante a cerimonia passou mal, mas nao 
deixou que percebessem. 

Depois da missa entreteve-se um pouco com o rei­
tor Bonardi e depois se fez acompanhar de carroça ao 
palacio episcopal. Foi logo deitar-se. 

Chamaram o médico. J a estava em curso urna he­
morragia cerebral que logo se converteria em paralisia. 
Até o dia dois de novembro as esperanças se altemavam 
aos temores. Logo a notfcia da doença do bispo se espa­
lhou pela cidade e chegou à provincia. Sacerdotes e lei­
gos, autoridades civis e gente do povo acorreram esponta­
neamente ao palacio episcopal pedindo notfcias. Toda a 
cidade de Parma se agitou. 

No dia quatro de novembro levaram-lhe o viatico. 
Dom Conforti quis que o revestissem de roquete e de 
estola e lhe pusessem o anel episcopal no dedo: queria 
assim rebecer o seu Rei, com as insf gnias do seu serviço: 
tinha sido servo fiel! 

Quando o cortejo chegou ao quarto do enfermo, ele 
pediu que o levantassem um pouco nos travesseiros e 
pediu ao vigario geral que lesse para ele a Profissao de 
Fé, isto é, o Credo. Terminarla a leitura, ouviu-se urna voz 
fraca mas clara e distinta, a voz do doente: "Creio firme­
mente - disse ele - e confirmo a profissao de fé que o 
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vigario geral leu em meu nome... Esta f é foi sempre a 
norma do meu pensamento, esta fé eu quis sempre pregar 
em nome e pela propria autoridade de Jesus Cristo. Gos­
taria ainda de poder dizer que eia foi sempre a norma das 
minhas açoes, conscio que sempre fui da minha profonda 
miséria e da minha grande fraqueza. Neste momento em 
que estou prestes a comparecer diante do tribunal de Deus, 
peço perdao a meu venerando clero e a meu povo de 
todas as minhas faltas, de todas as minhas culpas, assegu­
rando que a norma do meu pensamento foi a f é dos apos­
tolos, a fé da Igreja". 

Era o seu testamento espiritual. Depois recebeu a 
comunhao eucaristica e permaneceu por longo tempo em 
silenciosa oraçao. 

À tarde, o mal se agravou. Ouviram-no sussurrar: 
Videbo Deum Salvatorem meum: "Verei a Deus, meu Sal­
vador!". 

À noitinha, ao soar dos sinos, murmurou o De 
profundis. Durante toda a noite os jovens da Açao Catoli­
ca velaram, guardas fiéis, às portas do palacio episcopal. 

Na manha do dia cinco de novembro o céu estava 
cinzento. A chuva cafa monotona. As pessoas se aglome­
ravam diante do portao do palacio episcopal e foi-lhes 
concedida a entrada. 

Passavam mudos e chorosos diante do leito do en­
fermo, corno se se tratasse de um familiar. 

Por volta do meio-dia o bispo piorou. Às 13:35h, 
suavemente, scm agitaçao, expirou. Todos os presentes 
choraram muito. 
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MORREU UM SANTO 

O povo de Panna nao hesitou. Todos diziam: "Mor­
reu um Santo!". 

Durante tres dias urna multidao de gente passou di­
ante dos restos mortais de dom Conforti. Todos queriam 
ver o seu bispo pela ultima vez e traziam consigo objetos 
para que tocassem naquele corpo santo. Foi necessario 
organizar um serviço especial para que nao lhe rasgassem 
as vestes, que os fiéis queriam guardar corno reHquia. 

À tarde do dia oi to de novembre, domingo, o f ére­
tro foi levado pelas ruas da cidade. O cortejo durou qua­
tro horas: um verdadeiro triunfo. As maiores manifesta­
çoes ocorreram no Além-torrente, entre o povo simples e 
pobre que se sentiu amado. 

Nos dias precedentes, havia chovido sem interrup­
çao, mas durante o funeral, nem ao menos urna gota. O 
povo cementava: "O primeiro milagre fe-lo com o tem­
po!". 

Ao longo do percurso, alguém que acompanhava a 
procissao falou aos que faziam ala nas ruas: "Ajoelhem­
se, esta passando um santo!". 

No dia seguinte houve missa solene na Catedral, 
com a presença de todos os bispos da Emilia Romagna. 
Dom Giovanni Cazzani, bispo de Cremona, fez um 
comovente sennao. Começou - mas nao era apenas ret6-
rica - com estas palavras: "Isto é um funeral ou é um 
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triunfo? O funeral de um homem que caiu sob a foice da 
morte, ou é o triunfo de um santo exaltado à gl6ria do 
céu?" 

Foi sepultado na capela de Santa Agata, na Cate­
dral. Este humilde sepulcro se tomou meta de peregrina­
çoes e todos os dias estava cheio de flores. 

Falou-se de graças recebidas e de milagres. O pri­
meiro que ficou na memoria foi a cura de urna noviça das 
Pequenas Filhas, vitima de grave forma de sinovite no 
joelho esquerdo. A jovem mandou tocar um lenço no f é­
retro do Veneravel Conforti e o pos sobre o joelho. O 
joelho desinchou e muito cedo começou a funcionar regu­
larmente: estava completamente curada. Esta noviça fez a 
profissao e foi muitas vezes superiora geral do lnstituto. 
Chama-se Madre Gina Provinciali. 
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SINTO INTERPRETAR A ALMA 
DA MINHA DIOCESE 

A sucessao de Dom Conforti na diocese de Panna 
nao era facil. "Um bispo que veneramos corno pastor vi­
gilante desta diocese por 24 anos - escrevia o Conego 
Giovanni Barili, arcediago da catedral - do qual nos 
recordamos com urna lembrança imperecivel, corno aque­
le que em toda e qualquer circunstancia se mostrou um 
exemplo irrepreensivel de toda boa obra, na doutrina, na 
integridade da vida, na dignidade do comportamento ... É 
notério a todos e a nés de modo particular que ele copiou 
em si e de maneira perfeita a figura exemplar de Cristo, 
tanto na açao corno na oraçao e na conduta, cultivando 
urna piedade angélica para com Deus, numa uniao fntima 
e indissoluvel com ele, por meio de urna caridade ardente, 
com a humildade do coraçao, com a pobreza voluntaria, 
com urna continua mortificaçao do corpo; por isso todos 
o admiravam e pela voz comum tinha sido proclamado 
santo. De fato, ele irradiava e difundia em tomo de si a 
santidade, tendo-se tornado ele mesmo o suave perfume 
de Cristo, em toda parte". 

É realmente dificil suceder a um santo. 

O Papa Pio XI sabia bem disto e por isso escolheu 
para sucessor de dom Conforti um homem de qualidades 
nao comuns, transferindo-o da diocese de Acireale, onde 
havia sido bispo por quase cinco anos. Era dom Evasio 
Colli, nascido em Lu di Casale Monferrato, Alexandria, 
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em 1883, doutor em Teologia, Filosofia e Direito Canonico 
e Civil. Homem de inteligencia superior e de vasta cultu­
ra. Tinha um coraçao grande, mesmo quando, às vezes, se 
mostrava severo e, se necessario, inflexf vel. 

Apresentou-se em Parma com aquela lhana cordiali­
dade que logo cativou os coraçoes. Quando o ouviram 
pregar, avaliaram logo a grande cultura, a fé profunda e a 
clareza da doutrina. A sua voz pacata descia às almas e 
repercutia na lembrança. 

Grande alma, nao temia ser posto em segundo plano 
e à sombra pela honra que se tributava ao seu antecessor. 
Alias, desde o primeiro sermao, o lembrou com palavras 
que qualificavam perfeitamente as suas caracteristicas es­
pirituais: "Nele - disse - apareceram o zelo e a suavi­
dade de um Sao Francisco de Sales". 

Continuou a interessar-se por dom Conforti, estu­
dando a sua vida e os seus escritos e perguntando a quantos 
lhe podiam dizer alguma coisa sobre aquela grande alma. 
A frase que se ouvia repetir mais comumente pela gente 
do povo - mas sem sombras de confrontos odiosos -
era esta: "Aquele sim era um santo!". Depois de dez anos 
de permanencia em Parma, fizera dele um convicto jufzo 
pessoal, a ponto de poder escrever ao Papa: "Nos dez 
anos durante os quais me encontro nesta diocese, senti 
crescer em mim, cada dia mais, a convicçao da santidade 
de vida do meu veneravel Antecessor imediato, dom Guido 
Maria Conforti... Sinto interpretar a alma da minha dioce­
se, suplicando humildemente a Vossa Santidade dignar-se 
benignamente ordenar a introduçao da Causa de Beatifi­
caçao e Canonizaçao". 
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Num sermao por ocasiao do 25° aniversario da sua 
morte resumiu seu espfrito e sua vida com estas palavras: 
''Del e se pode dizer que passou fazenda o bem a todos". 
Depois, lembrando tudo o que lhe tinham dito dos fune­
rais, acrescentou: "Se tivesse morrido em tempos anterio­
res às prescriç6es de Urbano VIII, o povo o teria canoni­
zado imediatamente: em vez de te-lo levado ao tumulo, 
com os ritos de um funeral, o teria levado diretamente ao 
altar para proclama-lo santo". 

De dom Conforti "missionario", o bispo Colli disse: 
"Sempre sonhou e desejou ser missionario, mas a Provi­
dencia quis que ele fosse, nao semente o pai de muitos 
missionarios na Congregaçao por ele fundada, mas tam­
bém o primeiro propulsor na Italia do espfrito missionario 
na alma do Clero e por meio deste na alma do laicato 
cat6lico". 

Exatamente por esta sua convicçao pessoal, Colli 
introduziu o processo informativo diocesano sobre a fama 
de santidade e sobre as virtudes do seu prede.cessar, em 
1941 e, dois anos depois, pediu ao Papa que iniciasse o 
Processo Apost6lico de sua beatificaçao e canonizaçao. 
Este processo foi celebrado entre 1960 e 1961 e depois 
ficou esperando por um longo tempo, sem urna razao 
plausfvel, a nao ser a de nao haver ainda transcorrido 50 
anos desde a sua morte. S6 depois, os autos do processo 
foram examinados e, corno conclusao, o Papa Joao Paulo 
II proclamou a heroicidade das virtudes do Servo de Deus 
Guido Maria Conforti, no dia 11 de fevereiro de 1982. 
Desde aquele momento lhe compete o titulo de Venera­
vel. O pr6ximo passo é a proclamaçao a Beato e a Santo. 
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Mas querendo-se receber desde agora e mensagem 
espiritual de dom Conforti - que ja com a proclamaçao 
da heroicidade das virtudes nos é proposto corno modelo 
- podemos assinalar duas caracterlsticas. Elas sao evi­
denciadas no decreto sobre a heroicidade das virtudes, de 
que temos falado. 

A primeira caracteri'stica é o tipo de santidade vivi­
da por dom Conforti. Urna santidade simples, ao alcance 
de todos. Urna santidade baseada nao em obras extraordi­
narias, mas no cumprimento fiel e constante dos deveres 
do proprio estado. Urna santidade fundamentada na fé 
viva e centralizada em Cristo, que ele amava profunda­
mente e do qual queria ser fiel discf pulo. 

Como Jesus era manso e humilde de coraçao e o 
povo reconhecia por estes sinais a sua semelhança com o 
modelo: a bondade do seu bispo fazia pensar na infinita 
bondade de Cristo. 

A segunda caracteri'stica é o espfrito missionario. 
Tinha um coraçao grande que abraçava o mundo. 

Depois que o Concfiio Vatica~o II nos fez descobrir 
a natureza missionaria da Igreja, esta caracteristica de dom 
Conforti o torna modelo de todos aqueles que querem ser 
verdadeiros cristaos, e particularmente dos sacerdotes e 
dos bispos, consagrados nao s6 para urna diocese, mas 
para o mundo inteiro. 
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UM INTERCESSOR NO CÉU · 

A fama de santidade do Veneravel Guido Maria 
Conforti cresceu com o tempo. Muitas eram as pessoas 
que se dirigiam a ele para pedir a sua intercessao junto a 
Deus. Muito cedo teve-se comunicaçao de graças 
alcançadas com aquelas oraçoes. Ja a primeira biografia 
escrita pelo padre Giovanni Bonardi traz alguns testemu­
nhos; a relaçao de algumas graças foi redigida pelo 
Postulador e apresentada no opusculo ilustrativo da vida, 
virtudes e milagres do servo de Deus, para a introduçao 
da causa de beatificaçao e canonizaçao. Apresentaremos 
algumas, tiradas dos opusculos de 1941 e 19591• 

Do primeiro opusculo 

- A Senhora Anunciada Lana, de Milao, foi viti­
mada por urna broncopneumonia dupla septicemica e 
julgada em estado gravissimo, quase desesperador, dada 
também a precedente bronquite cronica progressiva. Ao 
final de urna novena ao Servo de Deus, o mal desapare­
ceu. 

- U m menino da creche de Fogarolo di Monticelli 
(Piacenza) estava moribundo. A freira tocou nel e com a 
reliquia do Servo de Deus. O menino, ao contato, abriu os 

(1). Parmensi Beatificationis et Canonizationis Servi Dei Guidonis Mariae Conforti 
Archiepiscopi-Episcopi Parmtnsis Fundatoris Piae Societatis S.Francisci Xaverii pro 
Exteris Missionibus (Positiones et aniculi), Parma 1941; Roma 1959. 
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olhos, retomou a consciencia, sorriu e falou, caminhando 
rapidamente para a cura. 

- O menino Gianpaolo Calderoni, de Roccabianca 
(Parma), sofrendo de septicemia e ja moribundo, ao con­
tato da reliquia retomou subitamente urna atitude serena, 
conseguiu dormir e no dia seguinte estava fora de perigo. 
O pai do mesmo, padecendo de urna aguda colite renai, 
por intercessao do Servo de Deus, depois de breve tempo, 
ficou completamente curado. 

- Urna jovem pensionista se converte pelo insis­
tente recurso à intercessao do Servo de Deus e é batizada 
no dia 19 de novembre de 1934 na capela privada das 
Filhas de Maria Auxiliadora, conseguindo vencer de modo 
surpreendente as oposiç6es antes bastante fortes do pai. 

Do segundo opusculo: 

- O senhor Dino Salotti conta que, vitimado por 
um violento ataque de ulcera, foi transportado para o hos­
pital distante duas horas de carro. "Sentia dores agudas, 
escreve, e tinha ansias de vomito. O médico duvidava 
poder salvar-me sem intervençao cirurgica. Mas apliquei 
sobre a parte afetada urna reliquia do Servo de Deus Guido 
Maria Conforti, e as dores e o vomito cessaram corno que 
por encanto e dois dias depois eu deixava o hospital." 

- A senhora Annetta Bertoni era acometida de ar­
trite, de ciatica e de outras complicaçoes, com dores 
agudfssimas e grande enfraquecimento fisico. O médico 
declarou que havia escassfssimas probabilidades de cura. 
Seguindo o conselho de urna amiga, a senhora Bertoni 
começou urna novena ao Servo de Deus Guido Maria 
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Conforti, pondo o seu santinho com urna reliquia sob o 
travesseiro. Depois de alguns dias, encontrou-se comple­
tamente curarla. 

- O contador Giovanni Paolo, desempregado, fazia 
tempo que se esforçava para achar urna colocaçao que 
estava muito dificil. Desanimado pelo resultado desfavo­
ravel dos passos dados teve por intennédio de urna pessoa 
amiga a sugestao de recorrer à intercessao do Servo de 
Deus Guido Maria Conforti. Com grande consolaçao, de­
pois de alguns dias de fervorosa oraçao, encontrou um 
bom trabalho. 

-A senhora Ida Carlesso, mae de dois missionari­
os xaverianos, estava "a ponto de deixar a vida", diz eia 
propria, por causa de urna dificil intervençao cirurgica. 
Antes da operaçao, começou urna novena ao Servo de 
Deus Guido Maria Conforti, com a certeza de que ele a 
ajudaria, desejosa corno estava de poder assistir à primei­
ra missa do seu segundo filho Graziano. Os médicos nao 
tinham esperança de salva-la por causa da fraqueza e dos 
disturbios cardfacos. O Servo de Deus nao frustrou a sua 
confiança: superarla com exito a operaçao, passou todo o 
perigo e se recuperou. 

- A senhora Ada Cavalli escreve: "No dia 15 de 
setembro de 1947, o meu médico intemou-me no hospital 
porque estava com tifo. No dia 18, o meu estado era 
realmente grave, tanto que recebi os ultimos sacramentos. 
Os meus familiares, juntamente com mons. Giuseppe 
Ferrari, estavam a minha cabeceira e me assistiam na ago­
nia. Era meia-noite e eu, que ha algumas horas estava sem 
sentidos, vi no quarto dom Guido Maria Conforti, com os 
missionarios ajoelhados e a um lado a Virgem do Santua-

78 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



rio de Fontenellato. Fiquei curada em curtfssimo tempo. 
Quando contei a visao a meus familiares, eles me respon­
deram dizendo que também tinham invocado a ajuda do 
Servo de Deus". 

- O filho da senhora Bianca Baggi submeteu-se a 
urna grave operaçao do estomago, da qual saiu aparente­
mente curado; mas em pouco tempo emagreceu, sentiu-se 
novamente mal com contfnuos ataques de vomito. Era o 
mesmo mal que voltava galopante. O cirurgiao nao quis 
repetir a operaçao. Naqueles dias, a ma.e conheceu o Ser­
vo de Deus Guido Maria Conforti por um santinho rece­
bido dos missionarios xaverianos. Dirigiu-se a ele, orando 
com f é, e alcançou a cura do filho. 

- A senhora Gina Zametto conta de um parente 
seu que estava bastante grave: febre alta, septicemia, gan­
grena no pé. Todos os médicos nao tinham esperança de 
salva-lo, ou quando muito, diziam que, se melhorasse, iria 
perder a pema. Eia pos-se a orar com muita devoçao ao 
"nosso bom padre Conforti". E enquanto todos diziam 
que. o paciente nao sararia, a senhora tinha muita confian- . 
ça que alcançaria a graça. E assiro aconteceu. "Todos 
dizem, conclui a senhora Zametto, que foi um milagre." 

- A ma.e do jovem Giovanni Sanna de Ittiti (Sassari) 
declara que o filho, depois de urna operaçao, teve alta do 
hospital com a ferida aberta, com a qual sofreu por dois 
anos. A ferida nao cicatrizava. Por conselho de um ami­
go, recorreu ao Servo de Deus Guido Maria Conforti, 
pondo sobre a pessoa do doente um santinho do Servo de 
Deus. Para sua grande sorpresa no dia seguinte Giovanni, 
enquanto se dispunha para ser medicado, constatou que a 
ferida estava totalmente cicatrizada. 
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- O senhor Serafim Dalla Vecchia, de Noventa 
Vicentina, foi intemado no hospital, onde ficou algum 
tempo entre a vida e a morte, reduzido a pele e osso. Nao 
tocava em comida ha 40 dias. Partindo para o hospital, o 
paroco, os familiares, os amigos se despediram dele, con­
vencidos de que nao voltariam a ve-lo vivo. O médico 
que cuidava dele, tinha julgado oportuno tentar a cura, 
mas corno urna extrema tentativa; porém ele também du­
vidava que o paciente chegasse vivo ao hospital. O Dr. 
Bruni, primeiro médico do hospital, declarou, dadas as 
condiçoes do paciente, que toda intervençao e qualquer 
açao ulterior seriam inuteis. 0s familiares foram avisa­
dos. Estes, cheios de confiança, começaram urna novena 
em honra do Servo de Deus Guido Maria Conforti. Ele 
ouviu as suas oraçoes: o paciente logo se restabeleceu e 
em seguida pode ser submetido a urna intervençao cirur­
gica, e agora, depois de mais de um ano, esta bem. 

- A senhora S.M. de Parma conta: "Agradeço e 
agradecerei por toda a minha vida a dom Conforti por 
urna graça excepcional que me alcançou. Meu marido nao 
tinha nada de bom: blasfemador, dado à bebida, briguento, 
enfim, nao era 'fior que se cheire'. A minha casa, quando 
ele nela entrava, transformava-se num inferno. Nao sa­
bendo mais a que santo recorrer) dirigi-me com confiança 
ao Servo de Deus Guido Maria Conforti, que tive a sorte 
de conhecer quando era menina, e lhe implorei muito. 
Aconteceu o milagre: meu marido se converteu, voltou às 
praticas religiosas, e na familia parecia um cordeiro". 

80 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



Duas graças extraordinarias 

Algumas graças extraordinarias foram testemunha­
das com juramento nos processos de beatificaçao. Entre 
outras é notavel este testemunho de mons. Edmundo Barchi 
ao processo apostolico de 1960. 

"Na minha paroquia de Colorno, Irma Giuseppina 
Bozzo das Filhas da Caridade, entao funcionaria do labo­
ratorio feminino e agora residente no hospital Castelli de 
Pallanza, teve, ha uns 20 anos, por tres vezes, um ataque 
de erisipela. O seu estado era desesperador. À Superiora 
que chorando me relatava o caso, propus iniciar logo a 
novena invocando a intercessao do Servo de Deus. O es­
tado da Irma, cujo rosto parecia urna mascara, tendo sido 
levada com urgencia ao hospital civil de Colorno, agra­
vou-se tanto que parecia iminente o seu fim. No segundo 
dia da novena, a irma teve urna ligeira melhora e no ter­
ceiro dia começou decididamente a sarar. No oitavo dia, 
ja retomou a sua funçao no laboratorio onde trabalhava. 
Tendo sido avisado o lnstituto Missionario, o padre Popoli, 
sem indicar o motivo, pediu ao Dr. Gino Pellegreffi, ago­
ra falecido, médico que tornava conta daquela irma, urna 
declaraçao sobre a cura ocorrida. Ele logo a relatou, e, 
tendo sido avisado que o seu depoimento poderia ser util 
para a causa de canonizaçao do Servo de Deus, disse que 
estava contente porque considerava aquela cura um mila­
gre". Segue a declaraçao do médico: 

Irma Giuseppina Bozzo, Filha da Caridade da ere­
che de Colorno (Parma), nos primeiros dias de novembro 
passado, caiu doente de erisipela facial difusa no couro 
cabeludo. 
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O quadro sintomatol6gico logo se apresentou gra­
ve, quer pela localizaçao do processo infeccioso, quer 
pelo campo da sua difusao. Encontrando-se com f ebre 
e/evada, a paciente despertava sérias preocupaçoes pelo 
seu estado de geral adinamia e pelos seus escassos meca­
nismos de defesa. Procedia-se imediatamente aplicaçoes 
topicas de substancias fortemente anti-sépticas e à 
subministraçao por via oral e hipodérmica de medica­
mentos destinados a af astar a generalizaçao do processo 
inf eccioso. M as, apesar da pronta intervençao, o fato 
séptico nao dava sinal de ceder; pelo contrario, depois de 
pouqufssimos dias, notava-se a participaçao do rim no 
quadro morboso, tendo sido determinada uma nefrite 
aguda concomitante com eliminaçao hiperb6lica de 
albumina e de cilindros. 

Em tais condiçoes a doente poderia ser considera­
da em estado a/armante, razao pela qual o médico que 
dela cuidava achou oportuno informar do pergio à Ma­
dre Superiora da creche, para que tomasse as providen­
cias a fim de informar os superiores · de Turim. Os dias 
seguintes transcorriam sem que se delineasse nenhuma 
probabilidade de melhora, tanto que no dia nove do mes­
mo mes de novembro a paciente apresentava uma sindrome 
de sepse geral: f ebre sempre elevadissima, estado de 
subdelfrio, lingua seca e saburrenta, vomito e oliguria. A 
administraçao de heroicos subsfdios terapeuticos era ini­
bida pelo estado deplora.ve/ do rim, a nutriçao era redu­
zida a escassa quantidade de leite: portanto, restavam 
bem poucas esperanças de superar a crise, devido também 
à fraqueza da enferma. 
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No dia 10 de novembro recebi uma convocaçao 
inesperada às armas, e entao, f oi determinada a internaçiio 
da Irma no Hospital Civil de Co/orno. 

Parma, 15 de abril de 1941. 

Dr. Gino Pellegreffi 

O testemunho seguiate de mons. Tomas Salvi, Dire­
tor Espiritual no Seminario de Fiésole, nos chegou muni­
do de um certificado médico. 

"Na noite de cince de março de 1950, de volta do 
hospital de Santo Antonio onde tinha acompanhado a mi­
nha empregada Elvira Brocci com um fleimao na mao 
direita, senti-me inspirado a pedir a Deus a graça da sua 
cura, mediante a intercessao do Servo de Deus Guido 
Maria Conforti que, no ano de 1916, tive a sorte de co­
nhecer e de quem recentemente havia recebido urna es­
tampa que me fora enviada pelo Instituto Xaveriano de 
Parma. Cheio de confiança comecei urna novena e, depois 
de alguns dias, para minha grande consolaçao e surpresa, 
soube que todo o perigo para a enferma ja tinha sido 
afastado. Acho desnecessario acrescentar outras palavras 
ao certificado médico alegado, porque responde fielmente 
à verdade." 

Eu, infra-escrito médico-cirurgiao, certifico que 
Elvira Brocci, 72 anos, residente em Fiésole, deu entrada 
no hospital locai de Santo Antonio, no dia 5 de março de 
1950, porque estava com um fleimao na mao direita, com 
f ebre alta e linf agite di fusa em toda a articulaçao supe-
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rior direita. Devo dee/arar que, estando o estado locai e 
geral da paciente, ja antes, organicamente depauperado, 
formule i um progn6stico um tanto reservado "quoad 
vitam" ( com respeito à vida) e um reservadissimo, para 
nao dizer infausto "quoad valetudinem sive restitutionem 
ad integrum ". 

Tinham transcorrido poucos dias da intervençao ci­
rurgica, realizado no mesmo dia da visita do médico no 
hospital (cinco de março), quando se verificou uma nota­
vel melhora no quadro locai e geral da paciente. A f ebre 
sumiu, desapareceu a tumefaçao da mao, desapareceu o 
avermelhamento geral da mao e do antebraço; o tecido 
da ferida cirurgica foi recobrindo-se rapidamente de oti­
mas granulaçoes, o estado geral tornou-se satisf a torio e 
a paciente euforica; tanto que, ao término de 15 dias, 
aconteceu nao so a cura clinica da af ecçao flegmonosa, 
mas a completa funcionalidade da mii.o. 

Devo, por isso, declarar que esta cura tao rapida, 
tao surpreendente, deve-se considerar independente em 
grande parte do tratamento cirurgico e curativo dos pri­
meiros dias, por isso nii.o hesito em declarar que se pode 
considerar uma "cura prodigiosa". 

Fiésole, 23 de março de 1950 

Dr. Paoli Paolo. 
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Alguns casos recentes 

A senhora Carla Maria B. sofria de um processo 
osteomielftico que atacava o terceiro médio da clavfcula. 
Como os médicos tinham prognosticado urna prolonga­
dissima cura, o marido foi ao tumulo do Servo de Deus e 
orou com fé. Ao sucessivo controle radiografico os médi­
cos constataram com assombro a quase completa calcifi­
caçao ossea ocorrida inexplicavelmente no espaço de so­
mente dois meses. 

O padre Luis Grazzi, xaveriano, em 1962 foi opera­
do da vesicula por neoplasma. Feita a resseçao e a 
extirpaçao da parte doente, o paciente teve alta com prog­
nostico reservado. Segundo o andamento normai em ca­
sos semelhantes, o doente iria morrer dentro de poucos 
meses. A paroquia de Pannocchia, junto de Parma, fez 
urna novena a dom Conforti pela sua cura. O padre nao 
teve mais nenhum disturbio por 18 anos, para grande ad­
miraçao dos médicos. 

No México, recentemente, um jovem foi vftima de 
um acidente. Foi levado ao hospital em coma considerarlo 
irreversivel. Um parente seu recorreu com fé ao Venera­
vel Conforti e, inexplicavelmente, o adolescente retomou 
a consciencia e depois de poucas horas deixou o hospital 
completamente curado. 

Muitas graças espirituais e conversées sao atribui­
das ao Veneravel Conforti e a confiança na sua interces­
sao nuoca foi em vao. 
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APENDICE I 

, 
OS MISSIONARIOS XAVERIANOS 
NOMUNDO 

Na morte do fundador os missionarios xaverianos 
eram 127: relativamente poucos, dado os 36 anos trans­
corridos desde a fundaçao. Os sacerdotes eram 55, inclu­
indo o bispo dom Calza, os irmaos coadjutores 21 e os 
estudantes professos do liceu e teologia 51. O noviciado 
era promissor, pois no ano seguinte houve 27 profissoes 
religiosas, numero jamais atingido até entao. 

Em missao na China havia 33 missionarios e fora 
constituf da urna nova circunscriçao eclesiastica na parte 
ocidental, com a denominaçao de Prefeitura Apostolica 
de Loyang. Em 1935 sera elevada a Vicariato Apostolico 
sob a orientaçao do bispo dom Assuero Bassi. 

Mas o intervalo de relativo sossego que durava des­
de 1928, devia logo terminar. Em 1937 começara na Chi­
na a longa e sangrenta guerra sino-japonesa. Os missiona­
rios forarn levados aos carnpos de concentraçao. S6 pou­
cos puderam pennanecer em seus postos, para dirigir o 
hospital e outras obras assistenciais. 

Quando a armada japonesa passou o Rio Amarelo e 
chegou à nossa missao, houve a prirneira vitima entre os 
xaverianos: o padre Gino Botton, morto ~m urna baione­
ta por um soldado, enquanto safa do ref6gio para indicar a 
presença de gente inerme. 
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Em 1944 morria o bispo Luigi Calza, depois de ter 
visto destruida pelos bombardeios a sua Catedral e quase 
aniquilada a obra de apostolado, que havia custado tantos 
trabalhos e tribulaçoes por 40 anos. Morreu em Cheng 
Chow, sem poder rever os seus missionarios. 

No fim da Segunda Guerra Mundial, novos grupos 
de missionarios foram mandados para a China, em nume­
ro redondo mais de 70. A atividade interrompida foi reto­
mada. O atribulado povo chines parecia abrir-se à graça. 
Os missionarios trabalhavam com zelo incansavel e as 
esperanças eram muitas. Foi aberto um novo campo na 
provincia do Kiang-si. 

Mas urna terrivel provaçao esperava os missionari­
os. O exército vermelho de Mao Zedong, dominado por 
longos anos por Chiang Kai-shek, começou a levar vanta­
gem entre 1949 e 1950. As missoes xaverianas cafram 
sob a dominaçao comunista. 

A Iuta contra as religioes era feroz e a Igreja cat6li-
. ca o alvo principal. Muitos cristaos foram aprisionados ou 
mortos; os missionarios estrangeiros, antes mantidos em 
seus domicilios sujeitos a mii restriçoes, foram depois 
aprisionados e levados diante dos tribunais do povo, acu­
sados de delitos imaginarios, insultados, espancados e fi­
nalmente expulsos. Entre 1951 e 1954 todos os missiona­
rios xaverianos, um a um, em grupos de dois ou em pe­
quenos grupos foram escoltados até a fronteira de Hong­
Kong, de onde esperavam voltar para a patria. 

87 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



Outros campos de trabalho 

Em vista do avanço comunista, ja desde 1949, os 
xaverianos tinham iniciado um trabalho no Japao, nas 
dioceses de Osaka e Miyazaki (agora Oita). Em 1950, foi 
aberta urna missao na Africa, na Serra Leoa e no ano 
seguinte um grupo foi mandarlo a Padang, na lndonésia e 
se abria também urna missao em Jessore, no Paquistao 
orientai, agora Bangladesh. 

Poucos anos depois, ern 1953, respondendo a um 
apelo do Papa Pio XII, os xaverianos punham à disposi­
çao de algumas dioceses do Brasil varios missionarios, 
que tinham voltarlo da China e alguns jovens. 

Nenhurna das novas missées era facil. 

No Japao, mesmo entre urna populaçao educarla e 
gentil, os missionarios tiverarn desilusées e desconforto 
pela escassez de conversoes: "pesca de anzol", costuma­
va-se dizer. 

A missao de Padang na lndonésia estava na zona 
dos muçulmanos, entre os quais as conversées eram im­
possiveis. O trabalho era desenvolvido entre os imigrados 
chineses e javaneses. Alérn disso, as distancias eram 
imensas e as dificuldades de viagem gravissimas. 

Bangladesh tinha um clima t6rrido e a populaçao 
era prevalentemente muçulmana, portanto nao aberta à 
mensagem crista. Além disso, havia urna pobreza endemica 
e as doenças eram freqiientes. O mesmo se pode dizer da 
Serra Leoa, chamada - no século precedente - "tumulo 
dos brancos". Aqui os missionarios desenvolveram urna 
apreciadissima obra de pré-evangelizaçao através das es­
colas, enquanto em Bangladesh e na lndonésia prevaleci­
am as obras sociais. 

88 M
ISSIO

NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma



Em 1971, em Bangladesh, desencadeou-se a guerra 
de independencia e um padre xaveriano caiu vftima da 
violencia. Tres anos depois, outro xaveriano era morto 
por um sicario em represalia às obras de beneficencia que 
tinha realizado em favor dos deserdados. 

Entretanto, as vocaçoes aumentavam de maneira 
verdadeiramente consoladora. Pensou-se assim em abrir 
urna verdadeira e propria missao no norte do Brasil, o que 
foi feito em 1961, aceitando-se a Prelazia de Abaetetuba, 
no Para. 

Em 1962, foi aberta urna missa.o no Zaire orientai 
(entao ex-Congo Belga) em Uvira, e uns dois anos de­
pois, no vizinho Burundi. 

Eram regioes em que - dizia-se - "o Espfrito Santo 
sopra forte". A populaçao era simples e bem disposta, as 
conversoes numerosas e também o clima era bom. "Final­
mente os xaverianos tem urna missa.o facil!" dizia-se; mas 
os desfgnios de Deus eram outros. 

Em 1964-1965, desencadeou-se a revoluçao mulelista 
que sacudiu o pais e fez numerosas vf timas, mesmo ent~e 
os estrangeiros e particularmente entre os missionarios. 
Os xaverianos foram, num primeiro tempo, mantidos pri­
sioneiros na residencia episcopal de Uvira, ameaçados 
continuamente de morte, em seguirla libertados com urna 
blitz que pegou os carcereiros de surpresa. Mas quatro 
missionarios aprisionados f oram mortos: tres xaverianos e 
um padre africano que trabalhava com eles. 

Os missionarios voltaram à missao assim que a re­
vol uçao amainou e retomaram o trabalho com ardor. 

A missa.o do vizinho Burundi, objeto de tantas espe­
ranças, foi atormentada, alguns anos depois, por lutas 
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tribais: houve fortes repressoes por parte do grupo domi­
nante. Desde aquele momento, a politica do governo foia 
de expulsar os missionarios corno testemunhas incòmodas 
das violencias e das injustiças. Agora, no Burundi, os 
missionarios xaverianos foram reduzidos a pouqufssimos. 
Mas a perseguiçao sofrida naquele pais levou os superio­
res a encaminhar os missionarios para outra parte: foram 
assim abertas residencias missionarias no Chade e nos 
Camaroes, enquanto alguns anos antes foi aceita urna pe­
quena, mas dura missao em Buenaventura, na Colòmbia. 

Na América Latina o trabalho procede animado, 
mesmo com a situaçao poHtico-social sendo causa de tris­
teza para os missionarios, levando-os, às vezes, a toma­
rem atitudes perigosas em favor da justiça. Também aqui 
os xaverianos tiveram duas vitimas e exatamente ap6s 
intervençoes em favor dos pobres e dos deserdados. 

Nesse periodo o Instituto abriu varias casas de for­
maçao na Italia e se difundiu também no exterior: em 
1946 nos Estados Unidos, em 1948 na Gra-Bretanha, em 
1952 no México, em 1953 no Brasile em 1962 na Espanha. 
As fundaçoes do México e do Brasil, mostraram-se muito 
promissoras. 

Atualmente os xaverianos sao 899, entre 5 bispos, 
689 sacerdotes, 44 irmaos e 161 estudantes professos dos 
cursos teol6gicos. Ja faleceram 188. O numero dos estu­
dantes do México (71) superou o da Italia (37), onde a 
crise das vocaçoes se faz sentir. Os xaverianos nao-italia­
nos ja sao 205 e entre eles ha 2 chineses, 19 indonésios e 
8 zairenses: as novas igrejas ja começaram a produzir os 
seus frutos! 
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No Brasil atuam 115 xaverianos e 7 estudantes 
professos cursando teologia, divididos em duas Provfnci­
as: urna na Amazonia e outra nos Estados de Minas Ge­
rais, Sao Paulo e Parana. Os brasileiros xaverianos sao 
24, nove deles encontram-se fora do Pa{s. Tres morreram. 
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APENDICE II 

A CONGREGAçAO , 
DAS MISSIONARIAS DE MARIA 

A Congregaçao inspirou-se no mistério da Visitaçao 
de Maria (Le 1,39-56) para a escolha de seu nome: 
"missionarias de Maria". Como Maria, eia quer ser porta­
dora de Jesus, enviada a todos os povos espalhados pelo 
mundo conforme o mandato do pr6prio Cristo: "Ide por 
todo o mundo a proclamai o Evangelho a toda criatura" 
(Mc 16,15). 

A Congregaçao é também conhecida como "Missio­
narias Xaverianas" por ter Sao Francisco Xavier corno 
padroeiro e por ser o ramo feminino da famflia dos mis­
sionarios xaverianos. 

Fundaçao: 

A Congregaçao "Missionarias de Maria" foi ideali­
zada por dom Guido Maria Conforti, fundador da Pia 
Sociedade Sao Francisco Xavier (missionarios xaverianos) 
em prol das missoes ad gentes. Dom Guido Maria Conforti 
ao visitar suas primeiras comunidades na missao da China 
percebeu a necessidade e importancia de urna Congrega­
çao f eminina com a mesma espiritualidade para atuarem 
juntos no trabalho apost6lico-missionario. Pensou em 
fondar o instituto feminino com a mesma espiritualidade, 
mas a saude nao lho permitiu. Faleceu em 1931. 
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Ap6s alguns anos, um de seus filhos, padre Giacomo 
Spagnolo, por inspiraçao divina, e a Madre Celestina 
Bottego, deram inicio à Congregaçao das missionarias de 
Maria, corno ramo feminino da famflia dos missionarios 
xaverianos, a fim de que colaborassem com eles na evan­
gelizaçao dos nao cristaos, sem excluir outras iniciativas. 
Era o ano de 1945 na cidade de Parma, Italia. 

Finalidade 

O mandato de Jesus: "Ide por todo o mundo e procla­
mai o Evangelho a toda criatura" é a finalidade primordial 
das missionarias de Maria. 

A finalidade missionaria "além fronteiras" é o espf­
rito que convoca, reune, anima cada missionaria de Maria 
de forma que "todos os meios e todas as forças para a 
missao" é seu programa de vida pessoal e comunitario. 

Inserida na Missao da Igreja, a Congregaçao se de­
dica antes de mais nada ao anuncio do Reino de Deus aos 
povos e grupos que nao conhecem a Boa Nova de Jesus 
(Comunidades de dialogo entre cristaos-budistas-xintofstas 
no Japao e comunidades testemunhos entre muçulmanos 
e religi6es tradicionais na Africa; comunidades entre os 
lndios no México ); nas Igrejas locais se dedica à forma­
çao de novas comunidades cristas, formaçao de lideranças 
leigas para os diversos serviços na Igreja (no Brasil, Afri­
ca e México ); Animaçao Missionario-Vocacio-nal nos lu­
gares e grupos que ja receberam o primeiro anuncio de 
Jesus Cristo. 

A exemplo de Jesus, solidarizando-se sobretudo com 
os pobres, desenvolve urna açao evangelizadora que visa 
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o desenvolvimento integrai da pessoa humana através de 
atividades sociais, educacionais e sanitarias. 

Como sinal de sua disponibilidade a qualquer ne­
cessidade da Igreja locai e do ambiente onde se encontra, 
nao usam uniforme mas se apresentam, com simplicida­
de, corno as demais mulheres do locai. 

Da Casa Mie para o Mondo 

As missionarias de Maria tem sua fundaçao e sua 
sede geral na cidade de Parma, Italia. 

N a fidelidade a sua missao além fronteiras, as 
missionarias de Maria estao presentes na Europa (Italia); 
na América (Brasil, Estados Unidose México); na Asia 
(J apao ), na Africa (Zaire, Chade, Camaroes, Serra Leoa ). 

No Brasil 

A Congregaçao se fez presente no Brasil em maio 
de 1957 com a chegada das tres primeiras missionarias; 
Gianna Lingiardi, Elisa Caspani e Anna Maria Chiletti, 
acompanhadas pela Madre Fundadora Celestina Bottego. 

No Brasil atuam com grupos localizados no Estado 
do Para, Parana e Sao Paulo. 

A missao das missionarias de Maria aquino Brasil 
é sobretudo a animaçao missionario-vocacional na e para 
a Igreja locai e universal. Para isso, dedica-se à formaçao 
de comunidades cristas, formaçao de lideranças leigas e 
missionarias, sobretudo nas periferias das grandes cidades 
corno Sao Paulo e Belém do Para. Ao mesmo tempo ex­
pressa a sua solidariedade com as classes menos favoreci-
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das fazendo-se presente na pastora! da criança ( creches, 
Unicef), na pastora! da saude (hospitais), na pastora! da 
juventude e na promoçao da jovem e da mulher ( centros 
promocionais, clubes de maes ). 

Do Brasil para a Missao "Ad Gentes" 

Depois de um tempo de formaçao e preparaçao, as 
missionarias de Maria, brasileiras, partem para a missao 
ad gentes. A primeira a partir foi a Irma Ines Vailati. 
Ap6s esta, outras missionarias partiram para o Japao, Zaire, 
Italia, Chade, Camaroes, Serra Leoa e México. 
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APENDICE llI 

DOS ESCRITOS DE DOM CONFORTI 

Para finalizarmos esta obra, vamos aduzir alguns 
pensamentos do Veneravel Guido M. Conforti sobre a 
Vocaçao Missionaria. Apesar da linguagem do passado, 
os conteudos sao de grande atualidade. 

A vocaçao missionaria 
(De varios discursos) 

Discutiu-se varias vezes nos congressos missionari­
os e nas colunas das nossas revistas sobre o melhor modo 
de favorecer a evangelizaçao dos infiéis. Mesmo reconhe­
cendo a importancia maior ou menor de tantas belas pro­
postas, estou convencido de que o melhor modo para es­
tender o Reino de Deus sobre esta terra é este: cooperar 
na formaçao de missionarios piedosos e cultos, prontos a 
tudo por causa tao santa. 

Quando tivermos um numero suficiente para as nos­
sas necessidades, entao todas as dificuldades serao supe­
radas facilmente e veremos o mundo conquistarlo para 
Cristo. 

Sao insuficientes as pessoas que se dedicam ao 
apostolado e devemos favorecer do melhor modo possf vel 
as vocaçoes apost61icas, seja cultivando e dirigindo os 
jovens que se sentem chamados ao apostolado, seja favo­
recendo os lnstitutos Missionarios que se encontram mui­
tas vezes em dificuldades por falta de meios materiais. 
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Exorto os pais e as maes a nao criarem obstaculos à 
vocaçao de seus filhos ao estado eclesiastico, porque isso 
equivaleria a opor-se aos desfgnios de Deus sobre eles e 
portante seria esta a mais irracional das oposiçoes e o 
mais grave dos erros, cujas funestas conseqiiencias nao se 
poderiam calcular. 

Por isto, pais cristaos, quando algum dos vossos 
filhos vos pedir para ser sacerdote, f azei calar a voz da 
carne e do sangue, a voz do interesse humano e terreno, e 
nao hesiteis em secundar o santo desejo antes que o mun­
do corrompa o coraçao do vesso filho e apague nele estas 
santas aspiraçoes. Nao se pode corresponder a Deus com 
urna negativa. 

O Santo Padre manifestou muitas vezes o desejo de 
que todas as dioceses da Italia estivessem mais ou menos 
representadas entre as filas do exército missionario. Este 
voto é bem digno do Vigario de Jesus Cristo e deve ser 
apoiado pelas solicitudes daqueles que sii.o com razao 
chamados sucessores dos Apostolos. 

Urna das glérias mais belas para um seminario e 
para urna diocese sera sempre aquela de ter podido ofere­
cer um ou mais soldados à gloriosa vanguarda do exército 
de Cristo, que em primeira linha, afrontando dificuldades 
e perigos de todo genero e a prépria morte, trabalha sem 
cessar para dilatar as fronteiras do Reino de Deus. 

Bispo de urna vasta diocese, sei bem quanto custa a 
perda, mesmo de um unico cooperador, sobretudo se cul­
ti va o campo das almas; mas também sei que quem pode 
suscitar das pedras filhos de Abraao, nao deixa jamais de 
compensar abundantemente o sacrificio que se faz pela 
mai or das causas, a mais legf tima das conquistas. 
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Façamo-nos todos ap6stolos, porque todos podemos 
e devemos se-lo, no estado e na condiçao em que a divina 
Providencia nos colocou. Deveis se-lo v6s, 6 sacerdotes, 
destinados a conservar e a alimentar a fé naqueles que ja 
a possuem. Deveis se-lo, v6s, 6 ricos, refletindo que os 
pobres mais necessitados sao aqueles que nao possuem o 
inestimavel dom da Fé. Deveis se-lo, v6s, 6 pobres, pen­
sando que existem pobres mais pobres do que v6s... À 
vista de tantas misérias materiais e morais que envolvem 
ainda grande parte da humanidade, corno podemos ficar 
insensfveis e nao sentir compaixao de tudo isso? 

Ah! quando fazemos alguma despesa inutil, se se 
pensasse que com este dinheiro, se poderia induzir tantos 
pagaos a deixar batizar os seus filhos em perigo de morte, 
ajudar tantas famflias em mfseras condiçoes, manter 
catequistas em varios pafses onde fariam conhecer a nas­
sa santa religiao; se se refletisse em todo o bem que resul­
taria de alguns pequenos sacrificios, certamente nao se 
pensaria senao em faze-los por urna causa tao bela. Pere­
grinos em terra estrangeira, que devemos também deixar 
dentro de pouco tempo, nao levaremos conosco nada a 
nao ser as nossas boas obras. 

Gostaria que a minha pobre voz fosse ouvida de um 
a outro extremo da nassa Penfnsula por todas as almas 
generosas e amantes do bem: vinde em ajuda às missoes, 
elas vos estendem necessitadas as suas maos ... E v6s, que 
agora me escutais, levai as minhas palavras a quantas 
almas conheceis piedosas e abastadas e dizei-lhes que en­
tre todas as obras santas e divinas, santissima e divinfssima 
é a de cooperar com Cristo para a redençao das almas. 
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"Ao descobrirmos toda a importancia desse engaja­
mento (do am1ncio da Boa Nova aos pré-cristaos, ndr), deve­
mos, ao mesmo tempo, nos esforçar para realizar a finalida­
de sublime que nosso Instituto se propoe, trabalhando com 
ardor sempre crescente na propagaçao do Evangelho ... , le­
vando assim nossa pobre contribuiçao para a realizaçao da 
profecia de Cristo ao anelo da formaçao de urna unica fami­
lia crista que congregue a humanidade toda." 

Com essas palavras da carta-testamento mons. Conforti 
despediu-se dos missionarios xaverianos, antes de morrer. 

Aos 11 de fevereiro de 1982, concluindo o Processo 
apost61ico de beatificaçao e canonizaçao, o Papa Joao Paulo 
II proclamou a heroicidade das virtudes do Servo de Deus, 
Guido Maria Conforti. Desde entao compete a ele o titulo de 
"Veneravel". O pr6ximo passo sera o da proclamaçao de 
Bem-aventurado e de Santo. 

O autor desta obra, Pe. Augusto Luca, é um missionario 
xaveriano. Trabalhou no Japao nos anos de 1951 a 1966. Foi 
por muitos anos diretor das revistas da Congregaçao. Escreveu 
ensaios de hagiografia e de hist6ria, além de numerosos artigos 
em revistas missionarias e em jomais. 

8) 
edk()espaulinas M

ISSIO
NARI 

SAVERIA
NI 

ROM
ACentro Documentazione Saveriani Roma




